




 

Página | 1 

Estrutura hierarquizada 

Com cinco unidades flexíveis, sendo uma unidade coordenada por um dirigente intermédio de 3.º grau, as quais 

assumem a designação de Divisão ou Unidade, nelas inseridas as subunidades orgânicas, assumindo a designação de 

secções, os serviços municipais organizam-se e decompõem-se da seguinte forma: 
 

Gabinetes operacionais  

Gabinete de Apoio ao Presidente; 

Gabinete de Planeamento Estratégico, Qualidade e Auditoria; 

DIVISÃO ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA 02 

Secção de Recursos Humanos; 

Secção de Apoio aos Órgãos Municipais; 

Secção de Taxas, Expediente e Águas; 

Secção de Contabilidade, Património e Aprovisionamento; 

DIVISÃO DE OBRAS MUNICIPAIS 34 

Secção de Obras Municipais; 

DIVISÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E DESPORTO 39 

Secção de Educação, Ensino e Ação Social; 

DIVISÃO DE PROTEÇÃO CIVIL, PLANEAMENTO, ORDENAMENTO E AMBIENTE 54  
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DIVISÃO ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA 

 

GABINETE DE PLANEAMENTO ESTRATÉGICO, QUALIDADE E AUDITORIA (GPEQA) 

Compete ao Gabinete de Planeamento Estratégico, Qualidade e Auditoria – no âmbito da Gestão da Qualidade, 

a coordenação das atividades inerentes, designadamente:  

 Garantir a realização das atividades inerentes à Gestão da Qualidade; 

 Dinamizar o processo de revisão do Sistema de Gestão da Qualidade; 

 Elaborar e rever os procedimentos de trabalho, instruções de trabalho e respetivos documentos em 

articulação com os serviços, proceder à sua análise, submetendo-os a verificação e aprovação superior; 

 Coordenar e dinamizar as atividades de manutenção, extensão e melhoria do Sistema de Gestão da 

Qualidade; 

 Tratar os dados relativos ao SGQ e elaborar o seu balanço, por forma a propor ações de melhoria; 

 Dinamizar o processo de audição das necessidades e satisfação dos clientes, de forma global e sectorial 

mediante o tratamento e divulgação dos respetivos resultados; 

 Impulsionar o processo de avaliação dos fornecedores; 

 Propor e dinamizar a utilização de metodologias e de ferramentas da qualidade, adaptadas à especificidade 

de cada serviço; 

 Dinamizar o tratamento de não conformidades/reclamações de clientes e a tomada de ações corretivas 

que evitem a repetição de problemas e de ações preventivas, que por outro lado evitem a sua ocorrência; 

 Elaborar o Programa Anual de Auditorias Internas da Qualidade e implementar o mesmo, analisando os 

resultados das auditorias aos processos e propor ações corretivas e/ou de melhoria que entender 

adequadas, conforme as não conformidades e/ou oportunidades de melhoria detetadas; 

 

No período de 05 de setembro a 04 de dezembro de 2017, no Gabinete da Qualidade, foram desenvolvidas as 

seguintes atividades: 

 No âmbito do serviço de transportes: 

o Articulação de pedidos de transportes municipais: 

o Receção do pedido e encaminhamento do pedido para dar entrada no sistema de gestão 

documental respetivo (mydoc); 

o Análise do pedido e elaboração de informação, em articulação com o respetivo encarregado 

de transportes e submissão a despacho superior; 

o Elaboração do respetivo ofício de resposta e notificação ao requerente e registo dos pedidos 

nos mapas de cedência de transportes respetivos; 

o Articulação dos serviços de transportes com o encarregado e respetivos motoristas. 
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Pedidos de transportes Municipais tratados 

Período N.º de pedidos Indeferidos 

10-09-2016 a 17-11-2016 52 9* 

18-11-2017 a 13-02-2017 73 4** 

14-02-2017 a 07-04-2017 57 4* 

08-04-2017 a 12-06-2017 68 16* 

13-06-2017 a 04-09-2017 46 6* 

05-09 – 04-12-2017 62 5* 

 

*por indisponibilidade de viatura 

**por indisponibilidade de viatura e/ou motorista 

 

Comparativamente ao último relatório registou-se um aumento de pedidos, que coincide com a abertura do ano 

letivo, bem como da abertura dos campeonatos desportivos. Assim, face ao exposto evidenciamos um maior 

número de pedidos por parte das associações. 

 

o Procedimentos de aluguer: 

o Análise, articulação, pedidos de orçamento e elaboração de informações de carência para 

aluguer de transportes  

Período N.º de procedimentos 

13-06-2017 a 04-09-2017 07  

05-09 2017 a 04-12-2017 04 

 No âmbito do gabinete da qualidade: 

o Disponibilização de conteúdos (documentos e procedimentos) no Mynet – Meu espaço; 

o Resposta ao relatório de auditoria através do registo de ações nos pedidos de ação corretiva; 

o Pesquisa, análise e elaboração do Manual da Organização no âmbito do SGQ. 

 

 

DIVISÃO ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA 

À Divisão Administrativa e Financeira (DAF) cabe submeter a despacho do Presidente da Câmara ou do Vereador 

com competência delegada, devidamente instruídos e informados, os assuntos que dependam da sua resolução 

e em matérias compreendidas na respetiva unidade orgânica, com propostas de despachos, devidamente 

fundamentadas; efetuar atendimento aos utentes sobre matérias afetas a esta Divisão; assegurar o 

cumprimento/controlo de execução do Plano Plurianual de Investimentos e orçamento da divisão; garantir o 

cumprimento das normas de higiene e segurança dos trabalhadores sob a sua dependência; supervisionar a 

organização dos serviços de limpeza dos edifícios da autarquia e o respetivo pessoal afeto àquelas funções; 

exercer as demais funções, procedimentos, tarefas ou atribuições que lhe forem cometidos por lei, norma, 

regulamento, deliberação, despacho ou determinação superior relativos à unidade orgânica que chefia (cfr. n.º 1 

do artigo 15.º do Regulamento de Organização dos Serviços Municipais do Município de Mira). 
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ÁREA ADMINISTRATIVA E JURÍDICA 

A atividade desenvolvida, pela área jurídica, no período em análise foi francamente marcada pelos incêndios de 

15 de outubro que ditaram uma série de procedimentos não existentes até à data. 

De facto, o concelho de Mira foi, recentemente, um dos concelhos que foram severamente fustigados pelos 

incêndios florestais de grande dimensão, tendo provocado um conjunto de danos e prejuízos em habitações 

permanentes e nos ativos das empresas do nosso concelho, com reflexos na estabilidade dos empregos por elas 

garantidos, bem como nas atividades agrícola e florestal. 

Assim, ao abrigo dos artigos 20.º e 30.º da Lei de Bases da Proteção Civil (Lei n.º 27/2006, de 03 de julho, na 

atual redação), o Primeiro-Ministro e a Ministra da Administração Interna reconheceram antecipadamente através 

do Despacho n.º 9097-A/2017, publicado no Diário da República 2.ª série, N.º 199, de 16 de outubro, a 

necessidade de declaração de situação de calamidade, com o decretamento das medidas excecionais face às 

ocorrências decorrentes dos incêndios florestais, a partir das 0 horas de 16 de outubro e até às 0 horas de 18 de 

outubro, nos concelhos dos distritos de Aveiro, Braga, Bragança, Castelo Branco, Coimbra, Guarda, Leiria, Lisboa, 

Porto, Santarém, Viana do Castelo, Vila Real e Viseu. 

Posteriormente através da Resolução do Conselhos de Ministros n.º 167-A/2017, de 2 de novembro, foi declarada 

a situação de calamidade nos precisos termos do supra referido despacho, com a aprovação de medidas de 

disponibilização de recursos adicionais para ações de prevenção, bem como de proteção civil, em caso de 

necessidade, para as áreas do território aí referidas. 

Neste contexto, a DAF participou no levantamento destes danos e no apuramento final da sua valorização de 

forma a obter a informação necessária para a identificação de algumas medidas de apoio à reconstrução de 

habitações permanentes e para a reposição dos ativos produtivos de empresas afetadas pelos incêndios, bem 

como, das infraestruturas municipais danificadas.  

Pelo que através da Resolução do Conselho de Ministros n.º 167-B/2017, de 2 de Novembro foi possível definir 

também, desde logo, um conjunto de apoios ao emprego, aos agricultores e aos proprietários florestais.  

Como primeira prioridade de intervenção, neste contexto, destaca-se a relativa à reconstrução e reabilitação das 

habitações permanentes das populações afetadas pelos incêndios, assegurando-lhes a reposição do património 

perdido. Pretendendo-se criar condições para assegurar aos municípios e aos próprios proprietários, quando 

assim o desejem, condições financeiras para uma reconstrução bem-sucedida. 

Ora, neste âmbito, no passado dia 10 de Outubro, entrou em vigor no ordenamento jurídico o novo “Regime 

excecional de controlo prévio relativo à reconstrução de edifícios destruídos ou gravemente danificados em 

resultado de catástrofe “, aprovado pelo Decreto-lei n.º 130/2017, de 09 de Outubro. 

Este regime excecional pretende a simplificação dos procedimentos de controlo prévio das operações urbanísticas 

contemplados no Regime Jurídico da Urbanização e da Edificação (RJUE) e, tendo em consideração a urgência na 

respetiva execução das recuperações, pretende abreviar os procedimentos prévios à reconstrução de edifícios 

com licença ou autorização de utilização para habitação em vigor ou edifícios habitacionais legitimamente 

construídos ao abrigo do direito anterior.  

O regime poderá, ainda, ser aplicável, a edifícios destinados ao exercício de atividade económica, desde que 

contidos dentro dos requisitos previstos no diploma. 
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Desta feita, realça-se a importância deste instrumento legal, no atual contexto de reconstrução do edificado 

afetado pela catástrofe dos incêndios que, nos últimos meses, assolou o nosso País e concretamente o nosso 

Município, permitindo à área jurídica, em colaboração com a DPCPOA, elaborar a proposta de reunião de Câmara 

Municipal tendente à submissão da Assembleia Municipal de forma a dar início a este procedimento. 

Neste âmbito, destaca-se também a elaboração de 18 acordos de demolição de edificações danificadas pelos 

incêndios.  

Evidencia-se ainda a elaboração e submissão a assinatura de declarações de destruição pelo fogo de edificações 

para efeitos de participação às Finanças. 

No âmbito das suas competências na área jurídica, como habitualmente, foram desenvolvidas, designadamente, 

as atividades que a seguir enunciamos. 

 Prestação de apoio técnico-jurídico às unidades orgânicas do Município; 

 Emissão de pareceres técnico-jurídicos das mais variadas matérias submetidas à sua colação; 

 Elaboração de propostas de reunião de Câmara acerca dos mais variados assuntos destinadas a ser 

submetidas à sua apreciação; 

 Análise e tratamento de exposições e reclamações de diversos assuntos; 

 Elaboração de proposta de decisão de processos de contraordenação; 

 Atendimento ao público; 

 Apoio à Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Mira, nomeadamente na participação de reuniões, 

aconselhamento jurídico, acompanhamento de casos, visitas domiciliárias e na análise de atas e outra 

documentação; 

 Tratamento e envio aos diversos interessados de legislação pertinente. 

 Encaminhamento do expediente; 

 Prestação de apoio jurídico ao contencioso do Município; 

 Prestação de apoio jurídico nos procedimentos de aquisição de bens e serviços e participação em júris de 

procedimentos; 

 Preparação e elaboração de ofícios de resposta a diversas entidades; 

 Prestação de apoio jurídico nos procedimentos de recrutamento de pessoal; 

 

Por outro lado, relativamente aos pareceres/informações jurídicos, refere-se que neste ano que está prestes a 

terminar, foram elaborados 21 pareceres jurídicos, que comparativamente ao ano anterior, verificou-se um 

decréscimo de 20 pareceres, justificado pelo gozo de licença de parentalidade nos primeiros cinco meses do ano. 

No que respeita às reclamações é com especial satisfação que se informa que apenas foi apresentada uma 

reclamação durante este ano, que não teve, contudo, qualquer provimento. Mais se refere, que o tratamento da 

mesma e a resposta ao reclamante foi dada no prazo de sete dias úteis.  

Destaca-se o tratamento de processos de pedidos de indemnização resultantes da responsabilidade civil 

extracontratual do município, designadamente, por danos materiais em veículos, tendo este ano, havido um 
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aumento, relativamente ao ano anterior, de três para sete lesados que foram ressarcidos, com a assunção da 

responsabilidade pelo Município. 

Em concreto, para que haja lugar à assunção do dever de pagamento de uma indemnização é necessário o 

preenchimento dos pressupostos da responsabilidade civil extracontratual do Município, definidos pela Lei n.º 

67/2007, de 31 de dezembro, na atual redação. A responsabilidade aqui referida integra-se no âmbito da 

responsabilidade civil extracontratual, isto é, a obrigação que recai sobre uma entidade envolvida em atividade 

de natureza pública que tiver causado prejuízos aos particulares (fora do contexto de uma relação contratual, 

evidentemente).  

Evidencia-se a participação no Júri de procedimento concursal de recrutamento de pessoal – sapadores florestais. 

Por outro lado, no que respeita ao contencioso dá-se agora conta do ponto da situação dos processos judiciais 

pendentes: 

 

PROCESSOS JUDICIAIS PENDENTES EM DEZEMBRO DE 2017 

N.º E TIPO DE PROCESSO AUTOR/REQUERENTE 
RÉU/ 

REQUERIDO 
OBJETO/ CAUSA DE PEDIR 

PROBABILIDADE DE 

RESULTADO 

990/06.0 BECBR – 

Ação Adm. Especial 

Glória Rodrigues - 

Funcionária 

Município de 

Mira 

Nulidade de deliberações de 

Câmara 
Remoto* 

394/11.2 BECBR – 

Ação Administrativa 

Comum 

Ana Elvira Poiares 

Maduro e outros 

Município de 

Mira 

Pedido de indemnização por 

responsabilidade civil 

extracontratual - 1.200.000€ 

Remoto* 

307/12.4BECBR - 

Ação Administrativa 

Comum 

Construções Júlio 

Lopes, SA 

Município de 

Mira 

Empreitada de correção do 

traçado e repavimentação da 

Variante Sul - Indemnização 

368.493,88€ 

Transação* 

573/12.5BECBR - 

Ação Administrativa 

Comum 

Construções Júlio 

Lopes, SA 

Município de 

Mira 

Empreitada de Correção do 

traçado e repavimentação da 

Variante Sul - Indemnização 

409.994,94€ 

Transação 

9/14.7BECBR – Ação 

Administrativa 

Especial 

Sindicatos de 

Trabalhadores da 

Administração Local 

Município de 

Mira 

Horário de Trabalho dos 

trabalhadores 
Findo* 

241/13.0TBMIR - 

Execução 
Município de Mira 

Elisabete da 

Costa 

Borges 

Execução da quantia 

(41.983,86) 

Remoto por falta 

de bens da 

executada* 

132/17.6BECBR 

Ação Administrativa 

Comum 

Carlos Alberto Machado 

de Sousa e esposa 

Município de 

Mira  

Ação de Responsabilidade Civil 

por factos ilícitos 
Remoto 

Proc. 304/15.8BECBR 

Ac. Administrativa 

Especial 

Mª Madalena Requixa 
Município de 

Mira 

Nulidade de despacho de alvará 

de obras 

Remoto ** 

Aguarda despacho 

saneador 
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PROCESSOS ADMINISTRATIVOS E DE CONTRAORDENAÇÃO PENDENTES EM JANEIRO DE 2017 

N.º E TIPO DE PROCESSO AUTORIDADE ARGUIDO/REQUERIDO OBJETO  

41/10 – Processo 

Administrativo 

Ministério Público Município de Mira Denúncia dos 

vereadores da oposição 

PSD 

* 

19/2012 – Processo 

Administrativo 

Ministério Público 

– TAF Coimbra 

Município de Mira Denúncia da Comissão 

Politica do PSD Mira 

* 

NUICO/000781/12.9EACBR ASAE Município de Mira Parque Infantil do 

Cabeço 

Arquivado por 

prescrição 

NUICO/001789/12.0EACBR ASAE Município de Mira Parque Infantil de 

Portomar 

* 

NUICO/001435/13.0EACBR ASAE Município de Mira Parque Infantil de Mira 

– Jardim do Visconde 

* 

NUICO/001367/13.6EACBR ASAE Município de Mira Parque de Campismo 

Municipal de Mira 

* 

NUICO 001415/13.0BECBR ASAE Município de Mira Parque infantil Corujeira ** 

NUICO 000084/15.7EACBR ASAE Município de Mira Parque Infantil Colmeal ** 

AUTO 272791229 ANSR Município de Mira Matrículas de máquinas 

novas 

** 

Proc. CO/000164/14 IGAMAOT Município de Mira Óleos alimentares ** 

Proc. 109/2016DSAJAL CCDR Município de Mira Campo de Tiro  

*Processos transitados do executivo anterior 

**Processos iniciados no atual mandato 

EXECUÇÕES FISCAIS 

No período de 03 de outubro a 05 de dezembro de 2017, foi assegurada a tramitação dos processos de execução 

fiscal, tendo sido enviados os respetivos ofícios no prazo estabelecido, assim como o arquivo das respetivas 

certidões de divida, bem como elaborada mensalmente a relação para corte. 

Assim sendo, no período acima referido foram instauradas as seguintes execuções fiscais: 

 

Execuções fiscais  

Data da 

instauração 

Nº de processos 

instaurados 

Importância 

instaurada 

N.º processos 

cobrados 

Importância 

cobrada 

03-10-2017 220 1.783,75€ 67 1.766,43€ 

03-11-2017 218 3.055,53€ 49 1.300,20 

05-12-2017  221 2.709,03€   

TOTAL 659 8.207,31€  3.066,63€ 

No âmbito das contra ordenações, não foi instaurado qualquer processo 

 

 

INFORMÁTICA 

 No âmbito da Administração de Sistemas, nos meses de setembro, outubro e novembro de 2017, foram 

desenvolvidas as seguintes atividades: 
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o Administração dos sistemas informáticos do Município de Mira, procedendo às necessárias 

configurações e resolução dos problemas ocorridos. 

o Atualização de configuração dos sistemas operativos servidor instalados no Município; 

o Monitorização de backups; 

o Configuração de Ativos. 

o Instalação e configuração de backups remotos; 

o Gestão de contas de utilizadores e de privilégios de acesso a dados e aplicações, de harmonia com as 

“Normas de Segurança e Funcionamento dos Sistemas de Informação do Município de Mira” (art. 6.3 e 

7.10). 

o Manutenção do sistema operativo, antivírus, programas de proteção contra spyware e adware, e demais 

programas essenciais ao regular funcionamento dos computadores afetos aos funcionários da Câmara 

Municipal de Mira; 

o Manutenção do servidor de comunicações baseado em IP, permitindo desta forma o normal 

funcionamento do circuito interno de telecomunicações; 

o Configuração de contas Outlook e contas de email em dispositivos móveis com os novos dados. 

 

 A nível de Desenvolvimento e Suporte Aplicacional foram desenvolvidas as seguintes atividades: 

o Apoio no balcão de atendimento; 

o Formação em local de trabalho da aplicação MyDoc; 

o Atualização de informação de informação no Portal do Município, nomeadamente: publicação de 

notícias e destaques; ementas escolares; regulamentos; editais; assuntos em discussão pública; 

atualização das áreas Executivo e Constituição da Assembleia Municipal; atas;  

o Atualização de informação na plataforma MyNet e Serviços Online; 

o Criação e disponibilização de formulários, protocolos e regulamentos no MyNet; 

o Atualização da página do Orçamento Participativo; 

o Criação e atualização da página do Campeonato Europeu de Corta Mato 2018, http://mira2018.cm-

mira.pt ; 

o Criação de contas na aplicação Arquivo para novos membros; 

o Instalação e configuração da aplicação sistema de avaliação de desempenho (SAD). 

 

 No âmbito da Gestão e Manutenção dos Sistemas Informáticos foram desenvolvidas as seguintes 

atividades: 

o Instalação e atualização de diverso software; 

o Instalação e atualização de aplicações de gestão autárquica; 

o Pesquisa de material informático para reparação de equipamento com avaria e elaboração de algumas 

informações de carência; 

http://mira2018.cm-mira.pt/
http://mira2018.cm-mira.pt/
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o Gestão de consumíveis na Câmara Municipal de Mira e elaboração de informações de carência; 

o Reparação de Computadores; 

o Configuração de novos computadores; 

o Elaboração de processos de reparação de equipamentos avariados abrangidos pela garantia ou por 

contratos de assistência técnica; 

o Procedimentos referentes ao pagamento de água / saneamento por multibanco, débito direto, CTT; 

o Procedimentos referentes às citações de processos de execução fiscal, disponibilizando referência por 

multibanco, débito direto, CTT; 

o Procedimentos referentes ao pagamento de refeições escolares, disponibilizando referências por 

multibanco e envio de fatura eletrónica; 

o Pedidos de assistência técnica a equipamentos de impressão; 

 Assistência técnica diversa aos equipamentos e utilizadores afetos: ao Edifício dos Paços do 

Concelho; à Piscina Municipal; ao Posto de Turismo/Museu Etnográfico; aos Julgados de paz; e aos 

serviços do Município a funcionar no Mira Center. 

 

 Em matéria de gestão de conteúdos no âmbito da Certificação para a Qualidade foram realizadas as 

seguintes operações: 

o Restruturação e disponibilização de documentos/procedimentos na Intranet/Internet na pasta Modelos; 

o Digitalização e disponibilização de Planos de Ação e Objetivos dos serviços no MyNet; 

 

 Foi ainda prestada assistência técnica a Escolas e Jardins de Infância. 

 

 

ARQUIVO ADMINISTRATIVO 

Os arquivos municipais, preservam a documentação legalmente definida como de conservação temporária ou 

permanente. Existe uma enorme preocupação com a preservação da documentação, seja no arquivo 

administrativo ou histórico, constituindo assim um pilar principal. É importante abraçar os arquivos municipais, 

enquanto elementos significativos na realidade da atividade municipal na memória e prova da administração 

local. Em conformidade com o conjunto de princípios e estratégias de preservação lançadas pela UNESCO através 

do programa designado Memória do Mundo, deve-se preservar minuciosamente os documentos, para perpetuar 

a memória coletiva do povo, perpetuando o passado para presente e futuro das gerações vindouras. 

1. Os serviços do Arquivo Municipal, continuam com a árdua tarefa de um conjunto de operações e 

procedimentos técnicos entre os quais: 

•dá continuidade na higienização da documentação do arquivo administrativo e histórico; 

•seleção da documentação no arquivo administrativo sobre a emigração, doentes, lactação e 

espetáculos; 

•prossegue a avaliação da documentação identificando valores e prazos de conservação; 

•prossegue o levantamento de avaliação e seleção da documentação a eliminar de harmonia com as 

disposições legais contidas na legislação em vigor (tabela de seleção, anexo n.º 1 na Portaria n.º 

1253/2009 de 14 de Outubro; 
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2. Dá continuidade a investigação sobre o nosso passado e presente, nas mais diversas áreas 

profissionais, sociais e políticas: 

Âmbito e conteúdo: iniciou-se a investigação sobre figuras, empresas e acontecimento no nosso 

passado, e inclusive do nosso presente: aqui investigamos e associamos dados sobre pessoas, 

empresas e acontecimentos. 

Fontes: atas do Município, documentos antigos (espólio do arquivo municipal) e jornais. Datas 

extremas: 1880-2017 

 

3. Dá continuidade nas leituras dos jornais, selecionando todas as notícias referentes ao nosso 

Concelho em todas as áreas. 

Âmbito e conteúdo: diariamente, são lidos os jornais que chegam á autarquia retirando deles as noticias 

sobre o Concelho de Mira em todas as áreas de atividade.  

Fontes: Diário de Coimbra, As Beiras, Campeão das Províncias, o Despertar, o Ponto, Auri-negra, 

Gandarês e Voz de Mira 

 

Intervenção no arquivo administrativo para “aliviar/desocupar” o espaço 

Por falta de espaço no arquivo definitivo administrativo, iniciou-se um levantamento exaustivo da documentação 

com valor secundário, no sentido de resguardar a memória da instituição sendo os documentos transferidos para 

o arquivo histórico:  

 Processos emigração 

Âmbito e conteúdo: Correspondência recebida e expedida da Junta de Emigração.  

Contém: termos de idoneidade, responsabilidade, fiança para a emigração e fotos.  

Datas extremas: 1950-1966 

Características físicas e requisitos técnicos do documento: bom estado de conservação 

 Processos doentes 

Âmbito e conteúdo: Registos de pobres e indigentes para assistência hospitalar.  

Contém: requerimento, atestado de pobreza, declaração médica, prova de composição do agregado 

familiar, ofício da Câmara a solicitar internamento, ofício do hospital de admissão do doente, guia de 

admissão do doente no hospital, documento de pagamento do internamento. 

Datas extremas: 1952-1967 

Características físicas e requisitos técnicos do documento: bom estado de conservação 

 Processos lactação 

Âmbito e conteúdo: Requerimento de subsídio de lactação para amamentação de criança.  

Contém: requerimento, atestado de pobreza  

Datas extremas: 1950-1951 

Características físicas e requisitos técnicos do documento: bom estado de conservação 

 Espetáculos - teatro, cinema e bailes 
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Âmbito e conteúdo: Requerimento de programas visados pela Delegação de Mira da Inspeção dos 

Espetáculos. Trata-se de programas de espetáculos realizados na área do Concelho de Mira, onde se 

destacam bailes, teatro e cinema, organizados pelos proprietários dos salões de baile e associações 

recreativas. 

Contém: requerimento, declaração do Posto da GNR 

Datas extremas: 1947-1952 

Características físicas e requisitos técnicos do documento: bom estado de conservação 

 

Conclusão:  

No arquivo administrativo, o valor do documento administrativo/provatório é um valor inerente aos próprios 

documentos de arquivo, consigna ou comprova direitos de obrigação e como tal são reconhecidos como garantia 

e fundamento de atos, factos e acontecimentos. O valor legal/fiscal é o que é conferido aos documentos pela 

legislação em vigor, e que os tornam demonstrativos de direitos da própria administração ou do cidadão. A própria 

legislação também se pronuncia sobre o tempo necessário para a conservação desses documentos. E por fim o 

valor histórico, que é atribuído ao documento de arquivo que assume, pela informação contida, o seu valor 

primário sendo ultrapassado pela importância efetiva para o desenvolvimento do conhecimento da história para 

valor secundário. 

Todos estes processos passaram por diversas fases antes de serem integrados no arquivo histórico que serão 

apresentadas no próximo relatório. 

Por enquanto, e à falta de um documento definidor dos indicadores de desempenho no arquivo, as tarefas serão 

apresentadas no próximo relatório em tabela. 

 

 

GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS 

Nesta subunidade orgânica, no período de 1 de setembro de 2017 até 4 de dezembro de 2017, foram 

desenvolvidas as seguintes atividades: 

 Atendimento ao público/trabalhadores; 

 Arquivo de documentação nos respetivos processos; 

 Inserção de ausências, bem como informação nas participações de faltas por conta de férias, entre outras 

no SGP 

 Envio mensal, após processamento de vencimentos, das diversas relações contributivas designadamente 

para a Caixa Geral de Aposentações, Segurança Social, Sindicatos, ADSE, Seguros; 

 Processamento de Vencimentos, impressão de diversas listagens e emissão de Recibos de vencimento e 

distribuição dos mesmos pelos trabalhadores (619); 

 Processamento mensal de comparticipações da ADSE (136); 

 Criação em cadastro no SGP – Eleito Local (1) 

 Processamento do montante adicional do abono de família 
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 Registo de documentação na aplicação My Doc (faltas, férias, certificados de incapacidade, entre outros) 

(182);  

 Reporte de informação referente aos RH do Município ao abrigo da Lei nº 57/2011, de 28 de novembro 

(SIOE – Sistema de Informação da organização do estado) através do SIIAL-Trimestral (1) 

 Envio de tabelas ao Agrupamento com toda a informação necessária para o reporte de informação do 

pessoal não docente (1); 

 Elaboração de despacho de Levantamento de Precários da Administração Local para reportar no Portal 

Autárquico (1); 

 Elaboração de Aviso de cessação de funções no Gabinete de Apoio ao Presidente e Gabinete de Apoio à 

Vereação (1); 

 Elaboração de Circular de acumulação de funções e divulgação pelos trabalhadores (1); 

 

 ADSE 

o Inserção de declarações de matrícula dos descendentes no SGP (19)  

o Entrega/atualização de cartões da ADSE, alteração de dados na aplicação de pessoal, entrega aos 

trabalhadores e arquivo no processo individual (42); 

o Pedido de renovação de cartão da ADSE de cônjuge através de ADSE Direta (1) 

o Pedido de submissão a Junta Médica de trabalhador através da ADSE Direta (2) e notificação ao 

trabalhador da realização da mesma (3) 

o Pedido de submissão de Junta Médica por Acidente de serviço na ADSE Direta e envio de documentação 

instrutória (1) 

o Inscrição de descendente na ADSE Direta (1) 

 

ACIDENTES DE TRABALHO: 

Participação à Seguradora e Tratamento administrativo de processo de acidente de serviço de trabalhadores e 

elaboração de todo o expediente relativo a acidentes de trabalho, designadamente, documentos de despesas e 

inserção de ausências em tabela de registos de acidentes de trabalho e na aplicação do SGP e Participações de 

Acidente de Trabalho na ADSE Direta (3 processos)  

 

Participação à Seguradora e tratamento administrativo para reabertura de processo de acidente de serviço de 

trabalhador por RECAÍDA (1) 

 

CGA:  

Pedido de Junta Médica da CGA para confirmação da incapacidade parcial permanente na sequência de Acidente 

de serviço (1) 

Atualização de inscrição na CGA – Direta de eleito local (1) 

Instrução e envio de processo de aposentação de trabalhador via CGA direta (1) 

 

ABONO DE FAMÍLIA: 

o Inserção de prova anual de rendimentos no SGP (5) 
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INFORMAÇÕES: 

Elaboração informação sobre flexibilidade estatuto trabalhador estudante (1) 

Elaboração informação sobre Isenção de horário (1) 

Elaboração de Informação sobre subsídio pré-natal (1) 

Informação sobre recidiva de Acidente de serviço de trabalhadora (1) 

Elaborada informação para autorização de pagamento das comparticipações da ADSE (2) 

Elaborada informação sobre renovação de cargo dirigente intermédio de 2.º grau (1) 

 

DECLARAÇÕES: 

Declaração de vínculo/trabalhador estudante (1)  

Declarações de Horário praticado por trabalhador (2)  

Declaração do valor mensal de abono de família (1) 

Declaração sobre despesas comparticipadas (ADSE) a funcionário (1) 

Declaração sobre Avaliação de Desempenho de trabalhador (1) 

Declaração de vínculo (1) 

 

ENVIO PARA PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DA REPUBLICA 

Aviso de nomeação de adjunto de Gabinete de Apoio à Presidência (1);  

Aviso de conclusão com sucesso do período experimental (1);  

Aviso de cessação de funções no Gabinete de Apoio ao Presidente e Gabinete de Apoio à Vereação (1) 

 

PROCEDIMENTO CONCURSAL COMUM para constituição de vínculo de emprego público, na modalidade de 

contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, com vista ao preenchimento de 1 Assistente 

Técnico: Elaboração de despacho de homologação (1) e elaboração de Aviso para publicação no DR (1), 

Elaboração de notificações admissão e exclusão ao procedimento concursal (7) 

Elaboração de tabelas com apanhado de pontos -SIADAP (2) 

 

Tratamento de 2 processos administrativos de Mobilidade interna na categoria Consolidação e anuência 

(elaboração de ofícios para as entidades – 3) 

 

 



 

Página | 14 

 

 

 

 

 

 

1
5

9

6
2

2

1
0

8

6 1
1

3

2
9

1 3 1 3 1 1
3

1 2 1 3 5 2 1 1 2 5

A T I V I DA D E S  D E S E N V O L V I DA S  D E  1 3 / 0 6 / 2 0 1 7  A T É  3 1 / 0 8 / 2 0 1 7  



 

Página | 15 

 

 

 

APOIO AOS ÓRGÃOS MUNICIPAIS 

Quanto à Secção de Apoio aos Órgãos Municipais (SAOM) dos serviços efetuados entre 01 de setembro e 30 de 

novembro de 2017, salientamos o apoio técnico-administrativo prestado aos órgãos autárquicos, Câmara 

Municipal e Assembleia Municipal: 

 Secretariado da sessão ordinária da Assembleia Municipal de 13 de setembro, elaboração da ata, respetiva 

minuta, edital das deliberações e tratamento do respetivo expediente; 

 Secretariado da sessão extraordinária da Assembleia Municipal de 23 de novembro, elaboração da ata, 

respetiva minuta, edital das deliberações e tratamento do respetivo expediente; 

 Secretariado das reuniões ordinárias da Câmara Municipal de 07 e 21 de setembro, 26 de outubro, 09 e 

23 de novembro, elaboração das atas, minutas, editais das deliberações e tratamento do respetivo 

expediente; 
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 Secretariado da cerimónia de tomada de posse e instalação dos novos órgãos, Assembleia Municipal e 

Câmara Municipal, realizada no dia 21 de outubro de 2017, elaboração das respetivas atas, organização 

da documentação, tratamento e arquivo; 

 Organização da documentação e expediente relativo às referidas reuniões/sessões, tratamento e arquivo, 

nomeadamente: 

o Elaboração de agendas das reuniões de Câmara e de ordens de trabalho das sessões da Assembleia 

Municipal e envio para o serviço de informática para proceder à respetiva publicitação no site do 

Município; 

o Envio das agendas das reuniões de Câmara e respetiva documentação para os Senhores Vereadores 

através da plataforma “Arquivo”; 

o Envio das convocatórias, ordens de trabalho das sessões da Assembleia Municipal e respetiva 

documentação para os Membros da Assembleia; 

o Tratamento adequado das propostas das reuniões de Câmara e respetiva documentação anexa, 

designadamente, recolha de assinaturas, cabimentação orçamental, digitalização e demais 

procedimentos informáticos, com vista ao carregamento na plataforma “Arquivo” e respetivo tratamento 

no “MyDoc”; 

o Envio dos editais das deliberações para o serviço de Informática, de modo a que possam ser publicados 

no site do Município de Mira e envio dos mesmos para o jornal: “Voz de Mira”; 

o Envio das atas das reuniões da Câmara Municipal e das sessões da Assembleia, após aprovação, para 

o serviço de Informática, com vista à sua disponibilização no site do Município; 

o Envio dos extratos das deliberações tomadas em cada reunião de Câmara, após a aprovação da 

respetiva ata, para os diferentes serviços e divisões; 

o Emissão de certidões das deliberações dos Órgãos Municipais, sempre que solicitadas pelos diferentes 

serviços; 

 

 Deliberações das reuniões da Câmara Municipal 

Na reunião ordinária de 07 de setembro, foram apresentadas 12 propostas, das quais 1 na Divisão 

Administrativa e Financeira, 7 na Divisão de Educação, Cultura e Desporto, 3 na Divisão de Proteção Civil, 

Planeamento, Ordenamento e Ambiente e 1 na Unidade de Gestão Urbanística, designadamente: 
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Na reunião ordinária de 21 de setembro foram apresentadas 15 propostas, das quais 6 na Divisão Administrativa 

e Financeira, 1 Divisão de Obras Municipais, 3 na Divisão de Educação, Cultura e Desporto, 1 na Divisão de 

Proteção Civil, Planeamento, Ordenamento e Ambiente e 4 na Unidade de Gestão Urbanística, designadamente: 

 

 

 

 

Na reunião ordinária de 26 de outubro foram apresentadas 9 propostas, das quais 6 na Divisão Administrativa e 

Financeira e 3 na Unidade de Gestão Urbanística, designadamente: 
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Na reunião ordinária de 09 de novembro foram apresentadas 20 propostas, das quais 7 na Divisão Administrativa 

e Financeira, 2 na Divisão de Obras Municipais, 5 na Divisão de Educação, Cultura e Desporto, 5 na Divisão de 

Proteção Civil, Planeamento, Ordenamento e Ambiente e 1 na Unidade de Gestão Urbanística, designadamente: 

 

 

 

 

Na reunião ordinária de 23 de novembro foram apresentadas 11 propostas, das quais 6 na Divisão Administrativa 

e Financeira, 1 na Divisão de Educação, Cultura e Desporto, 3 na Divisão de Proteção Civil, Planeamento, 

Ordenamento e Ambiente e 1 na Unidade de Gestão Urbanística, designadamente: 
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Na tabela seguinte é possível verificar que, no período de 01 de setembro a 20 de novembro de 2017, o número 

total de propostas foi inferior ao registado no período de 01 de junho a 31 de agosto de 2017, tendo-se registado 

o mesmo número de reuniões em ambos os períodos referidos. 

 

Documentos relativos a 

reuniões de Câmara 

01/06/2017 a 

31/08/2017 

01/09/2017 a 

30/11/2017 

N.º de reuniões de Câmara 5 5 

N.º de propostas da DAF 24 26 

N.º de propostas da DOM 2 3 

N.º de propostas da DECD 16 14 

N.º de propostas da DPCPOA 23 12 

N.º de propostas da UGU 7 9 

N.º total de propostas 72 67 

 

 Ainda no âmbito do apoio aos órgãos autárquicos:  

o Coordenação do relatório de atividades municipais a submeter à Assembleia Municipal; 

o Acompanhamento e coordenação dos procedimentos administrativos inerentes à elaboração e 

aprovação de protocolos, de acordo com o procedimento em vigor; 

o Levantamento das deliberações modificadas, com vista à inserção de averbamentos nas respetivas atas 

das reuniões do Executivo, de acordo com o objetivo n.º 1 definido para a Secção de Apoio aos Órgãos 

Municipais pelo Gabinete de Gestão da Qualidade; 

o Elaboração de base de dados das deliberações do Executivo Municipal, existentes em verbetes em 

suporte papel, anteriores a 1996, de acordo com o objetivo n.º 2 definido para a Secção de Apoio aos 

Órgãos Municipais pelo Gabinete de Gestão da Qualidade; 

o Envio, para o serviço de Informática, dos relatórios dos serviços de modo a serem publicados no site no 

Município de Mira, de acordo com o objetivo n.º 3 definido para a Secção de Apoio aos Órgãos Municipais 

pelo Gabinete de Gestão da Qualidade. 
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 Em matéria de contratos públicos: 

o Elaboração e outorga do contrato com a empresa “RH Portugal – Consultores em Investimentos 

Humanos, Lda” de aquisição de serviços de direção e monitorização de atividades aquáticas na Piscina 

Municipal de Mira 2017/2018 

o Tramitação do procedimento tendente à celebração do contrato de empreitada de trabalhos de 

urbanização no cruzamento do Poço da Cruz e Rua do Canal, adjudicada à empresa “Pedreira de Pizões 

– Inertes para a Construção Civil e Obras Públicas, Ldª.” 

o Tramitação do procedimento tendente à celebração do contrato de Aquisição de Serviços de Certificação 

Legal, Parecer e Auditoria Externa das Contas do Município de Mira 2017/2019, adjudicada à empresa 

“Marques de Almeida, J. Nunes, V. Simões & Associados – Sociedade de Revisores Oficiais de Contas, 

S.A.” 

 

Tabela representativa dos contratos celebrados e vertidos nos relatórios da SAOM apresentados à Assembleia 

Municipal nos meses a seguir indicados: 

 
RELATÓRIO DE: N.º CONTRATOS: 

FEVEREIRO 11 

ABRIL 10 

JUNHO 8 

SETEMBRO 9 

DEZEMBRO 3 

 

 

 

SECÇÃO DE TAXAS, EXPEDIENTE E ÁGUAS (STEA) 

No que se refere à área das Taxas, Expediente e Água, apresentamos os valores arrecadados nas diversas áreas 

de atuação. 

Durante o período de 1 de setembro de 2017 a 30 de novembro de 2017 foram emitidas diversas guias de 

receita cobradas pela STEA, conforme gráfico seguinte: 

 

Total de valores cobrados entre o dia 1 de setembro de 2017 a 30 de novembro de 2017 
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Guias emitidas entre o dia 1 de setembro de 2017 a 30 de novembro de 2017 

 

 
 

 

 
No que se refere à área de Expediente, no período correspondente entre o período de 1 de setembro de 2017 a 

30 de novembro de 2017, apresenta os movimentos abaixo indicados de documentos, sendo os gráficos 

seguintes de distribuição de documentos por órgãos destinatários, bem como da correspondência enviada para 

o exterior. 

 

Período a que respeita 01/06/2017 a 31/08/2017 01/09/2017 a 30/11/2017 

N.º de documentos distribuídos 

por órgãos destinatários 

5215 4630 
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Distribuição de um total de 4630 documentos por órgãos destinatários 

1 de setembro de 2017 a 30 de novembro de 2017 

  



 

Página | 23 

SECÇÃO DE CONTABILIDADE, PATRIMÓNIO E APROVISIONAMENTO1 

 

1. EXECUÇÃO ORÇAMENTAL 

Neste capítulo podemos encontrar informação acerca das taxas de execução dos documentos previsionais, 

nomeadamente:  

o Taxa de Execução do Orçamento da Receita; 

o Taxa de Execução do Orçamento da Despesa;  

o Taxa de Execução do Plano Plurianual de Investimentos;  

o Taxa de Execução das Atividades Mais Relevantes.  

A taxa de execução é dada pelo quociente entre o montante cobrado líquido/ orçado (receita) ou pago/orçado 

(despesa; PPI; AMR). 

 

1.1. EXECUÇÃO ORÇAMENTAL DA DESPESA 

A taxa de execução global do Orçamento da Despesa é de 65,98% sendo que a da despesa corrente atingiu 

uma execução de 78,68% e a despesa de capital cifrou-se em 34,87%. 

Quadro n.º 1 – Execução Orçamental Despesa - novembro 2017 

 

 

 

Gráfico n.º 1 – Execução Orçamental da Despesa – novembro 2017 

 

Em termos homólogos, até ao final de Novembro de 2017, há um aumento da despesa paga de capital 

(+113.845,67€) por contrapartida de uma diminuição na componente da despesa corrente (-179.025,88€). 

 

                                                 
1 Informação prevista na alínea c) do n.º 2 do Art.º 25.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de Setembro (na sua redação atual) e efetuada de acordo 

com os registos contabilísticos e execução orçamental a 31.03.2017. 

DESPESA PREVISTA EXECUTADA
TX EXECUÇÃO 

%

Despesa Corrente 9 658 360,81 € 7 599 198,31 € 78,68%

Despesa Capital 3 940 417,65 € 1 373 910,04 € 34,87%

DESPESA GLOBAL 13 598 778,46 € 8 973 108,35 € 65,98%
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Quadro n.º 2 – Despesa Executada - novembro 2017 vs novembro 2016 

 

 

 

 

ANÁLISE ESTRUTURAL DA DESPESA 

 

Quadro n.º 3 – Estrutura da Despesa - novembro 2017 

 

 

No que concerne à execução orçamental da despesa será importante salientar que, em termos homólogos, se 

verifica uma diminuição da despesa com o pessoal (-140.193,02€). 

No final de Novembro de 2016 esta rubrica da despesa registava um valor de 3.493.050,32€, enquanto em 

2017 foi apurado um valor de 3.352.857,30€ (vide quadro n.º3). 

 

DESPESA PAGA
2016 - 

NOVEMBRO

2017 - 

NOVEMBRO
VARIAÇÃO

Despesa Corrente 7 999 327,04 € 7 599 198,31 € -400 128,73 €

Despesa Capital 1 162 232,05 € 1 373 910,04 € 211 677,99 €

DESPESA GLOBAL 9 161 559,09 € 8 973 108,35 € -188 450,74 €

TAXA DE 

EXECUÇÃO

2016 - 

NOVEMBRO

2017 - 

NOVEMBRO
VARIAÇÃO

Despesa Corrente 77,33% 75,38% -1,94%

Despesa Capital 42,38% 39,05% -3,32%

DESPESA GLOBAL 70,00% 65,98% -4,02%

DESPESA PREVISTA EXECUTADA
TX EXECUÇÃO 

%

Despesas Com Pessoal 3 824 546,00 € 3 352 857,30 € 87,67%

Aquisição Bens e Serviços 5 551 545,11 € 3 704 394,41 € 66,73%

Juros e Outros Encargos 94 000,00 € 64 285,92 € 68,39%

Transferências Correntes 571 329,17 € 457 223,32 € 80,03%

Outras Despesas Correntes 39 310,00 € 20 437,36 € 51,99%

TOTAL DESPESA CORRENTE 10 080 730,28 € 7 599 198,31 € 75,38%

Aquisição Bens de Capital 2 864 611,18 € 995 584,07 € 34,75%

Transferências de Capital 337 491,00 € 138 558,47 € 41,06%

Activos Financeiros 70 946,00 € 35 473,00 € 50,00%

Passivos Financeiros 200 000,00 € 159 768,84 € 79,88%

Outras Despesas Capital 45 000,00 € 44 525,66 € 98,95%

TOTAL DESPESA CAPITAL 3 518 048,18 € 1 373 910,04 € 39,05%

TOTAL DESPESA 13 598 778,46 € 8 973 108,35 € 65,98%
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1.2. EXECUÇÃO ORÇAMENTAL DA RECEITA 

No final do mês de Novembro a Taxa de Execução do Orçamento da Receita foi de 51,64%, sendo a Taxa de 

Execução da Receita Corrente 55,02% e de Capital 32,94%. 

 

Quadro n.º 4 – Execução Orçamental da Receita - novembro 2017 

 

 

 

Gráfico n.º 2 – Execução Orçamental da Receita - novembro 2017 

 

 

Pela análise do quadro n,º 5 podemos verificar que, em termos homólogos, até ao final de NOVEMBRO de 2017, 

regista-se uma diminuição de 152.617,53€ no total da receita cobrada pelo Município que se fica a dever, 

fundamentalmente, ao decréscimo verificado nas Outras Receitas (-216.488,95€). 

 

Quadro n.º 5 – Execução da Receita - novembro 2017 vs novembro 2016 

 

 

RECEITA PREVISTA EXECUTADA
TX EXECUÇÃO 

(%)

Receita Corrente 11 290 493,08 € 8 160 228,96 € 72,28%

Receita Capital 2 233 289,82 € 834 495,91 € 37,37%

Outras Receitas 74 995,56 € 75 085,69 € 100,12%

RECEITA GLOBAL 13 598 778,46 € 9 069 810,56 € 66,70%
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Corrente

Receita Capital Outras Receitas RECEITA
GLOBAL

PREVISTA EXECUTADA

EXECUÇÃO DA RECEITA
2016 - 

NOVEMBRO

2017 - 

NOVEMBRO
VARIAÇÃO

Receita Corrente 8 089 390,63 € 8 160 228,96 € 70 838,33 €

Receita Capital 841 462,82 € 834 495,91 € -6 966,91 €

Outras Receitas 291 574,64 € 75 085,69 € -216 488,95 €

RECEITA GLOBAL 9 222 428,09 € 9 069 810,56 € -152 617,53 €
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Deste modo constata-se que, em 2017, as taxas de execução da receita atingiram valores em tudo 

ligeiramente inferiores aos verificados em igual período de 2016. 

 

 

ANÁLISE ESTRUTURAL DA RECEITA 

 

Quadro n.º 6 – Estrutura da receita - novembro 2017 

 

 

1.3. EXECUÇÃO DO PPI E AMR 

Tal como poderá ser verificado pela análise do Quadro n.º 7, no final de Novembro de 2017, a Taxa de Execução 

do PPI cifrou-se em 38,37 % refletindo um montante de despesa paga no período de 1.098.546,13€.  

TAXA DE EXCUÇÃO DA RECEITA
2016 - 

NOVEMBRO

2017 - 

NOVEMBRO
VARIAÇÃO

Receita Corrente 75,81% 72,28% -3,53%

Receita Capital 39,60% 37,37% -2,23%

Outras Receitas 99,98% 100,12% 0,14%

RECEITA GLOBAL 70,47% 66,70% -3,77%

RECEITA PREVISTA EXECUTADA
TX EXECUÇÃO 

(%)

Impostos Diretos 2 880 000,00 € 1 688 157,64 € 58,62%

Impostos Indiretos 350 500,00 € 158 001,90 € 45,08%

Taxas, Multas e Outras Penalidades 728 200,00 € 519 911,66 € 71,40%

Rendimentos de Propriedade 26 200,00 € 30 833,95 € 117,69%

Transferências Correntes 5 070 593,08 € 4 253 034,83 € 83,88%

Venda de Bens e Serviços Correntes 2 160 000,00 € 1 472 613,47 € 68,18%

Outras Receitas Correntes 75 000,00 € 37 675,51 € 50,23%

TOTAL RECEITA CORRENTE 11 290 493,08 € 8 160 228,96 € 72,28%

Venda de Bens Investimento 338 842,00 € 154 736,14 € 45,67%

Transferências de Capital 1 894 447,82 € 679 759,77 € 35,88%

TOTAL RECEITA CAPITAL 2 233 289,82 € 834 495,91 € 37,37%

Outras Receitas 1 200,00 € 1 290,13 € 107,51%

Saldo Orçamental 73 795,56 € 73 795,56 € 100,00%

RECEITA TOTAL 13 598 778,46 € 9 069 810,56 € 66,70%
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Por sua vez, o valor em dívida corresponde ao montante executado fisicamente e não pago e, em 30.11.2017, 

ascendia a 1.281.902,81€. 

De referir que, face a igual período de 2016, este ano o Município já pagou mais 321.833,61€ de despesa 

referente ao Plano Plurianual de Investimento.  

 

Quadro n.º 7 – Execução do PPI - novembro 2017 

 

 

Já no que concerne à taxa de execução das Atividades Mais Relevantes, no final de Novembro de 2017, foi 

possível apurar um valor de 60,88%, a que corresponde um valor de despesa paga de 1.929.878,26€. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EXECUÇÃO 

ANUAL PPI
CLASSIFICAÇÃO FUNCIONAL ORÇADO EXECUÇÃO

TX EXECUÇÃO 

(%)
DÍVIDA

111 Administração Geral 127 400,00 € 41 081,88 € 32,25% 1 947,37 €

121 Proteção Civil 150 070,65 € 20 913,32 € 13,94% 108 592,40 €

211 Ensino Não Superior 166 210,00 € 16 664,18 € 10,03% 144 984,95 €

232 Ação Social 50,00 € 0,00 € 0,00% 0,00 €

242 Ordenamento Território 1 535 644,04 € 572 771,44 € 37,30% 743 302,96 €

243 Saneamento e Salubridade 431 855,49 € 294 113,64 € 68,10% 0,00 €

244 Abastecimento de Água 14 361,00 € 9 908,88 € 69,00% 0,00 €

245 Resíduos Sólidos 23 340,00 € 7 226,25 € 30,96% 15 990,00 €

246 Proteção Meio Ambiente 22 540,00 € 989,10 € 4,39% 21 480,12 €

251 Cultura 7 650,00 € 2 548,10 € 33,31% 5 018,40 €

252 Desporto, recreio e lazer 54 800,00 € 52 647,22 € 96,07% 0,00 €

320 Indústria e Energia 300 250,00 € 61 210,18 € 20,39% 238 746,40 €

330 Transportes e comunicações 19 710,00 € 10 592,44 € 53,74% 1 840,21 €

341 Mercados e Feiras 40,00 € 0,00 € 0,00% 0,00 €

342 Turismo 9 190,00 € 7 879,50 € 85,74% 0,00 €

TOTAL 2 863 111,18 € 1 098 546,13 € 38,37% 1 281 902,81 €

1.Funções 
Gerais

2.Funções 
Sociais

3.Funções 
Económicas
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Quadro n.º 8 – Execução das AMR – novembro 2017 

 

 

 

2. RESUMO DIÁRIO DE TESOURARIA 

Á data de 30 de Novembro de 2017, a tesouraria apresenta um total de disponibilidades de 529.903,01€ sendo 

112.116,40€ referente a Operações Orçamentais e 417.786,61€ de Operações de Tesouraria. 

 

 

3. EVOLUÇÃO DA DÍVIDA TOTAL DE OPERAÇÕES ORÇAMENTAIS2 

A dívida total de operações orçamentais no período “n” corresponde ao total das dívidas a terceiros do balanço 

no período “n” (dívidas a terceiro de médio e longo prazo + dívidas a terceiros de curto prazo, que constituem o 

total da dívida do município no período (“n”), menos as dívidas resultantes de operações não orçamentais no 

final do período “n” (que incluem, para além das cauções em posse do município, os valores que estejam em 

dívida no final de cada período de operações de tesouraria – cobranças efetuadas pelas autarquias locais com 

obrigatoriedade de entrega a terceiros. 

                                                 
2 Não considerando a contribuição SM/AM/SEL/Entidades Participadas 

EXECUÇÃO 

ANUAL AMR
CLASSIFICAÇÃO FUNCIONAL ORÇADO EXECUÇÃO

TX EXECUÇÃO 

( %)
DÍVIDA

111 Administração Geral 350,00 € 312,48 € 89,28% 0,00 €

121 Proteção Civil 108 893,08 € 82 517,01 € 75,78% 8 739,69 €

211 Ensino Não Superior 338 350,00 € 240 637,24 € 71,12% 40 665,40 €

220 Saúde 1 740,00 € 0,00 € 0,00% 0,00 €

232 Ação Social 107 185,00 € 44 092,60 € 41,14% 35 000,00 €

242 Ordenamento Território 16 685,00 € 7 399,06 € 44,35% 0,00 €

243 Saneamento e Salubridade 711 360,00 € 351 472,94 € 49,41% 261 748,15 €

244 Abastecimento de Água 79 960,00 € 66 135,35 € 82,71% 0,00 €

245 Resíduos Sólidos 629 095,03 € 337 847,18 € 53,70% 289 667,87 €

246 Proteção Meio Ambiente 5 770,00 € 5 715,00 € 99,05% 0,00 €

251 Cultura 88 960,00 € 59 028,02 € 66,35% 10 987,20 €

252 Desporto, recreio e lazer 134 050,00 € 118 476,26 € 88,38% 0,00 €

320 Indústria e Energia 426 250,00 € 282 909,99 € 66,37% 0,00 €

330 Transportes e comunicações 0,00 € 0,00 € 0,00% 0,00 €

341 Mercados e Feiras 40,00 € 0,00 € 0,00% 0,00 €

342 Turismo 510,00 € 492,00 € 96,47% 0,00 €

410 Operações Dívida Pública 203 000,00 € 202 154,69 € 99,58% 0,00 €

420 Transferências entre administrações 247 065,17 € 95 215,44 € 38,54% 0,00 €

430 Diversas Não Especificadas 70 946,00 € 35 473,00 € 50,00% 35 473,00 €

TOTAL 3 170 209,28 € 1 929 878,26 € 60,88% 682 281,31 €

1.Funções 
Gerais

2.Funções 
Sociais

3.Funções 
Económicas

4.Outras 
Funções
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3.1. EVOLUÇÃO DA DÍVIDA DE MÉDIO E LONGO PRAZO 

A 31-11-2017, o valor em dívida de Empréstimos de Médio e Longo Prazo totalizava 611.167,24€, assim 

repartido: 

 

Quadro n.º 9 – Dívida de Médio e Longo Prazo - novembro 2017 

 

 

 

Quadro n.º 10 – Dívida de Médio e Longo Prazo – Evolução 2015-2017 

 

 

 

Gráfico n.º 3 – Evolução da Dívida de Médio e Longo Prazo 

 

 

Relativamente à Dívida de Médio e Longo Prazo importará salientar que se mantém a trajetória de redução do 

seu montante.  

Desde final de 2013, o Município de Mira já conseguiu reduzir a Dívida de Médio e Longo Prazo em mais de 1 

Milhão de Euros (-64%), passando de um valor de 1.721.594,62€ que se registava em 31.12.2013 para um 

valor de 611.167,24€ apurado no final de Novembro de 2017. 

 

3.2. EVOLUÇÃO DA DÍVIDA DE CURTO PRAZO  

 

 

DATA CONTRAÇÃO 

EMPRÉSTIMO
CARACTERIZAÇÃO DO EMPRÉSTIMO

VALOR 

CONTRATADO

VALOR 

UTILIZADO

VALOR EM 

DÍVIDA

07/03/2001 Financiamento PPI 1 496 393,69 € 1 496 393,69 € 346 553,44 €

04/11/2002 Financiamento PPI 4 489 200,00 € 997 600,00 € 106 661,80 €

24/07/2009  PREDE (DGT) - Regularização Dívida 394 880,00 € 394 880,00 € 157 952,00 €

6 380 473,69 € 2 888 873,69 € 611 167,24 €TOTAL

31/05/2015 31/08/2015 31/10/2015 31/12/2015 31/01/2016 31/03/2016 31/05/2016 31/08/2016 31/10/2016 31/12/2016 31/01/2017 31/03/2017 31/05/2017 31/08/2017 30/11/2017

Dívida 
MLP 1 108 219,38 € 1 068 731,38 € 1 019 830,50 € 969 676,32 € 969 676,32 € 920 584,02 € 909 917,84 € 870 429,84 € 821 090,26 € 770 936,08 € 770 936,08 € 721 491,28 € 710 825,10 € 671 337,10 € 611 167,24 €
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Quadro n.º 11 – Dívida de Curto Prazo – Evolução 2015-2017 

 

 

No final de Novembro a Dívida de Curto Prazo situava-se nos 2,6 Milhões de Euros.  

Face ao período anterior será de referir que se registou um acréscimo na Aquisição de Bens de Capital 

(+275.517,90€), isto é, o aumento verificado resulta em grande parte do aumento do investimento efetuado 

pelo Município.  

Pelo seu valor e peso relativo, nesta rubrica destacam-se os 178.505,29€ referentes ao acordo celebrado com 

a empresa Construções Júlio Lopes para por fim ao diferendo judicial relativo ao projeto “Correção do Traçado e 

Repavimentação da Variante Sul”, bem como os 199.560,16€ referentes às infraestruturas da Área de 

Desenvolvimento Tecnológico e Industrial do Montalvo. 

Tendo em consideração a sazonalidade das receitas municipais, nomeadamente, o acréscimo de receita que se 

verifica no final do ano com o recebimento em Dezembro da última tranche do IMI, assim como com a submissão 

do primeiros pedidos de pagamento de obras Co-financiadas no âmbito do Portugal 2020, será expectável que 

até ao final do ano este valor venha a sofrer uma redução significativa. 

 

3.3. EVOLUÇÃO DA DÍVIDA ORÇAMENTAL 

 

Quadro n.º 12 – Evolução da Dívida Orçamental 2015-2017 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dívida Corrente de Operações 

Orçamentais (CP)
31/10/2015 31/12/2015 31/01/2016 31/03/2016 31/05/2016 31/10/2016 31/12/2016 31/01/2017 31/03/2017 31/05/2017 31/08/2017 30/11/2017

01 – Despesas Com pessoal 1 287,34 € 1 287,34 € 0,00 € 0,00 € 1 287,34 € 7 767,90 € 54 606,64 € 44 260,99 € 80 867,45 € 44 419,96 € 44 570,90 € 66 568,02 €

02 – Aquisição de Bens e Serviços 680 517,65 € 994 075,16 € 694 264,92 € 864 709,30 € 660 403,39 € 861 227,19 € 969 125,76 € 862 668,96 € 1 091 453,95 € 629 875,19 € 853 462,33 € 1 112 439,83 €

03 – Juros e Outros Encargos 43 542,63 € 44 327,62 € 43 542,63 € 45 051,18 € 44 383,04 € 43 542,63 € 58 321,24 € 48 928,18 € 48 928,18 € 43 542,63 € 3 599,13 € 17 578,97 €

04 – Transferências Correntes 24 625,55 € 8 617,08 € 10 760,14 € 5 320,10 € 11 461,03 € 13 709,60 € 1 067,22 € 1 507,22 € 20 493,61 € 21 081,01 € 2 901,48 € 6 741,61 €

06 – Outras Despesas Correntes 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 172,50 €

07 – Aquisição de Bens de Capital 941 825,27 € 648 924,00 € 483 577,59 € 518 823,18 € 606 633,59 € 413 997,60 € 574 373,93 € 550 723,74 € 905 025,29 € 759 124,97 € 1 094 637,11 € 1 370 155,01 €

08 – Transferências de Capital 0,00 € 0,00 € 0,00 € 6 825,85 € 0,00 € 0,00 € 13 039,85 € 21 332,30 € 13 039,85 € 0,00 € 20 951,99 € 35 000,00 €

TOTAL DA DÍVIDA DE CURTO PRAZO 1 691 798,44 € 1 697 231,20 € 1 232 145,28 € 1 440 729,61 € 1 324 168,39 € 1 340 244,92 € 1 670 534,64 € 1 529 421,39 € 2 159 808,33 € 1 498 043,76 € 2 020 122,94 € 2 608 655,94 €

DÍVIDA 

ORÇAMENTAL
out/15 dez/15 jan/16 mar/16 mai/16 out/16 dez/16 jan/17 mar/17 mai/17 ago/17 nov/17

Dívida 
Orçamental CP 1 691 798,44 € 1 697 231,20 € 1 232 145,28 € 1 440 729,61 € 1 324 168,39 € 1 340 244,92 € 1 670 534,64 € 1 529 421,39 € 2 159 808,33 € 1 498 043,76 € 2 020 122,94 € 2 608 655,94 €

Dívida 
Orçamental LP 1 019 830,50 € 969 676,32 € 969 676,32 € 920 584,02 € 909 917,84 € 821 090,26 € 770 936,08 € 770 936,08 € 721 491,28 € 710 825,10 € 671 337,10 € 611 167,24 €

TOTAL 2 711 628,94 € 2 666 907,52 € 2 201 821,60 € 2 361 313,63 € 2 234 086,23 € 2 161 335,18 € 2 441 470,72 € 2 300 357,47 € 2 881 299,61 € 2 208 868,86 € 2 691 460,04 € 3 219 823,18 €
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Gráfico n.º 4 – Evolução da Dívida Orçamental 2015-2017 

 

 

4. COMPROMISSOS POR PAGAR 

De acordo com o artigo 3.º da Lei nº 8/2012, de 21 de Fevereiro (Lei dos Compromissos e Pagamentos em atraso 

das Entidades Públicas), consideram-se “Compromissos” 

“…as obrigações de efetuar pagamentos a terceiros em contrapartida do fornecimento de bens e serviços ou da 

satisfação de outras condições.” 

Ainda de acordo com o referido diploma, 

“Os compromissos consideram-se assumidos quando é executada uma ação formal pela entidade, como sejam 

a emissão de ordem de compra, nota de encomenda ou documento equivalente, ou a assinatura de um contrato, 

acordo ou protocolo, podendo também ter um caráter permanente e estar associados a pagamentos durante um 

período indeterminado de tempo, nomeadamente salários, rendas, eletricidade ou pagamentos de prestações 

diversas”. 

Conforme se poderá verificar pela análise do quadro n.º 13, no final de Outubro de 2017, o valor dos 

compromissos por pagar do Município mantiveram a trajetória de redução verificada desde o mês de Março, isto 

é, ao longo do ano tem sido possível ir gradualmente reduzindo este montante, redução essa que, 

previsivelmente, se irá acentuar até ao final do ano pois, tal como já tivemos oportunidade de referir, em 2017, 

efetuaram-se registos de Compromissos relativos a contratos com principais prestadores de serviços (Ex: Ersuc, 

ACL, AIBAP) com base numa estimativa para o Semestre/Ano, quando em 2016 eram efetuados mês a mês em 

função do valor de cada uma das faturas. 
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Quadro n.º 13 – Compromissos por Pagar – Evolução no Ano 

 

 

Se compararmos o valor dos compromissos assumidos até final do Mês de Outubro de 2017, com igual período 

de 2016, verificamos que o valor é superior que, de uma maneira geral, se fica a dever aos seguintes fatores - 

assunção dos compromissos relativos a obras (07030301) (+645.724,91€): 

a) Regeneração da Vala da Corga: 400.0025,98€; 

b) Área de Desenvolvimento Tecnológico e Industrial do Montalvo: 199.560,16€; 

c) Requalificação da Rua Manuel Figueira e Largo Dr. Estrela – Seixo: 156.223,79€ 

d) Requalificação do Centro de Carapelhos: 81.930,59,00€; 

e) Requalificação e Execução Passeios em Vias Municipais: 66.521,51€; 

Para a melhor análise dos dados apresentados também importará relembrar o carácter sazonal de uma das 

principais fontes de receita do Município, o IMI (Maio, Agosto, Dezembro).  

Assim, como se poderá comprovar pela análise do quadro n.º 13, ao longo do ano também os compromissos por 

pagar são afetados por essa sazonalidade, ou seja, em cada ano, após o recebimento da primeira tranche do IMI 

(Maio) o valor dos compromissos por pagar têm tendência a entrar numa trajetória descente até ao final do ano, 

o que, como referimos anteriormente, também está a suceder em 2017. 

 

5. PAGAMENTOS EM ATRASO 

De acordo com a Lei nº 8/2012, de 21 de Fevereiro (LCPA), que aprovou as regras aplicáveis à assunção de 

compromissos e aos pagamentos em atraso das entidades públicas, “Pagamentos em atraso” são “as contas a 

pagar que permaneçam nessa situação mais de 90 dias posteriores à data de vencimento acordada ou 

especificada na fatura, contrato, ou documentos equivalentes.” 

Assim, através da análise do quadro n.º 14, podemos avaliar a evolução dos pagamentos em atraso ao longo do 

ano de 2017, bem como nos anos anteriores.  

 

Quadro n.º 14 – Pagamentos em Atraso – Evolução no Ano 

 

COMPROMISSOS 

POR PAGAR
31/jan 31/mar 31/mai 31/out 31/dez

2012 6 250 674,48 € 6 036 111,84 € 4 996 586,69 € 4 014 985,31 € 3 564 197,15 €

2013 4 004 202,37 € 4 100 552,94 € 3 829 032,72 € 3 049 898,97 € 2 501 932,90 €

2014 2 872 617,83 € 2 615 729,92 € 2 430 195,84 € 2 643 773,02 € 2 428 932,28 €

2015 3 609 076,08 € 3 439 526,07 € 3 157 695,48 € 2 526 884,51 € 1 994 028,42 €

2016 2 493 532,03 € 3 215 446,10 € 2 947 558,05 € 2 779 138,35 € 2 685 995,92 €

2017 4 354 257,15 € 5 070 194,64 € 4 461 385,38 € 3 920 729,33 €

PAGAMENTOS 

EM ATRASO
31/jan 31/mar 31/mai 31/out 31/dez

2012 3 050 104,15 € 3 095 995,69 € 2 186 574,75 € 1 181 741,85 € 268 835,95 €

2013 268 324,43 € 258 535,51 € 125 655,02 € 17 417,65 € 16 259,28 €

2014 14 307,14 € 14 277,14 € 14 277,14 € 0,00 € 0,00 €

2015 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €

2016 0,00 € 69 047,13 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €

2017 0,00 € 173 843,27 € 0,00 € 224 896,41 €
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Tal como referimos anteriormente o aumento verificado na rubrica de Aquisição de Bens de Capital, portanto nas 

despesas de investimento, fez com que, comparativamente com igual período de 2016, o valor dos 

compromissos por pagar tenham subido, pelo que também ao nível dos pagamentos em atraso se verificou um 

acréscimo. Naturalmente, com o recebimento da última tranche do IMI, será expectável que este valor tenha 

tendência para, novamente, se aproximar de zero. 

 

APROVISIONAMENTO 

 

Tipo de Procedimento 
N.º de Processos 

Total 
Concluídos Em curso 

Ajuste Direto, Regime Simplificado 187 0 187 

Ajuste Direto, Regime Geral 3 4 7 

Concurso Público 0 0 0 

Acordo Quadro 0 0 0 
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DIVISÃO DE OBRAS MUNICIPAIS 

 

SECÇÃO DE OBRAS MUNICIPAIS 

 Empreitadas: 

o Trabalhos de urbanização no cruzamento do Poço da Cruz e Rua do Canal  

 Contratos eventuais de fornecimento de energia elétrica com a EDP para eventos a realizar pelo 

Município ou por Associações e Comissões de Festas do Concelho; 

 Informações de Carência de material e/ou serviços a adquirir; 

 Disponibilização de dados e documentos para execução ou aprovação de financiamentos / 

candidaturas; 

 Informações e propostas para reunião de câmara; 

  Execução de peças processuais para abertura de concursos; 

 Atendimento a munícipes; 

 Receção, tratamento e arquivo do expediente dirigido à divisão; 

 

DESENHO: 

 Desenho em Photoshop do cartaz da obra de requalificação do Largo do Seixo; 

 Levantamento dos danos causados pelo incêndio de 15 de outubro nos edifícios municipais; 

 Levantamento do Balneário nº 5 do parque de campismo municipal de Mira; 

 Projeto de requalificação da envolvente ao cemitério de Mira; 

 Projeto de requalificação da Zona Industrial Polo I; 

 Colocação de “olhos de gato” na obra de requalificação do Largo da Capela em Carapelhos; 

 Desenho do perfil transversal da obra de requalificação do Largo do Seixo; 

 Plantas de localização do parque infantil da Presa; 

 Plantas de localização do Bairro do Arieiro; 

 Impressão de layouts do Polo I; 

 Impressão de Layouts do Polo II; 

 Impressão da planta de arranjos exteriores do campo de tiro com danos sofridos no incêndio de 15 de 

outubro;  

 Projeto da ciclovia Eurovelo 

 Planta de implantação e arranjos exteriores dos armazéns da Câmara Municipal com indicação dos 

danos sofridos no incêndio de 15 de outubro; 

 Planta de localização das empresas afetadas pelos incêndios de 15 de outubro; 

 Elaboração de layouts, organização e Impressão de processos; 

 Processo de aquisição de material para os espaços escolares, bem como solicitação de orçamentos e 

pedidos de reparações necessários para as escolas existentes no concelho;  

 Deslocação a obras municipais. 
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ENGENHARIA: 

 Projeto de execução da Empreitada de Requalificação Acessível do Palheiro da Praia de Mira – projeto 

de estabilidade, rede predial de águas residuais e abastecimento de água, mapa de medições e 

estimativa orçamental; 

 Acompanhamento da empreitada Requalificação Escola Básica Integrada; 

 Acompanhamento da empreitada Fecho de Sistemas de Saneamento de águas residuais Mira; 

 Acompanhamento da empreitada Adaptação da Rede Viária Florestal; 

 Acompanhamento da empreitada Passeios do Arneiro e Cabeço Redondo; 

 Acompanhamento da empreitada Largo dos Carapelhos; 

 Acompanhamento da empreitada Regeneração da Vala da Corga; 

 

FISCALIZAÇÃO: 

 Regeneração da Vala da Corga. 

 Requalificação centro dos Carapelhos. 

 Fecho de sistemas de saneamento de águas residuais Mira-Lote 1. 

 Pavimentação de arruamentos na freguesia de Mira. 

 Adaptação da rede Viária Florestal. 

 Levantamento de danos nas habitações particulares provocados pelo incêndio de 15 de outubro. 

 Fornecimento de alinhamentos para aplicação de lancis na rede viária Municipal 

 

ÁGUAS E SANEAMENTO:  

 Gerir o sistema de captações de água, estações de tratamento e distribuição de água para consumo 

humano, incluindo a manutenção, entre outros, dos grupos eletrobomba das captações da Lagoa e da 

Praia de Mira 

 Apoio na gestão e controlo das estações de tratamento de águas incluindo a cooperação com entidades 

externas no âmbito da monitorização e controlo da qualidade da água 

 Colocação de contadores novos 

 Continuação da operação de substituição generalizada de contadores de água avariados por todo o 

concelho 

 Garantir a desinfeção das redes de abastecimento 

 Reparação e substituição de condutas diversas, decorrentes de roturas e fugas 

 Execução dos ramais de água e saneamento que vão sendo requeridos 

 Manutenção das estações elevatórias de águas residuais 

 Desobstrução de coletores com meios próprios do Município 

 Vazamento de fossas na área do Concelho 

 Continuação da operação de verificação, controle e selagem generalizada de contadores de água em 

todo o município 

 Montagem e desmontagem de água, energia elétrica e saneamento para a Feira de Gastronomia da 

Praia de Mira 

  Montagem da Iluminação de Natal em Mira 
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PEDREIROS:  

 Reparar telhado da Cooperativa antiga 

 Rebaixar lancil e colocar pavê para passagem no Casal S. Tomé 

 Colocação de vários sinais verticais pelo Concelho (queimados pelo fogo) 

 Vários transportes de móveis e outros serviços (fogo de Mira) 

 Retirar jacintos de água da Barrinha 

 Montagem de estrado para festas da Praia de Mira e passagem de ano 

 Corte de parede e execução de nova entrada para camião na festa do Casal S. Tomé 

 Reparar manilhas e caixas de pluviais na Barra de Mira 

 Fazer parede e colocar balaustres na Barra de Mira 

 Colocar sinalização vertical Bairro Norte Praia de Mira (parque infantil) 

 Reparar ombreira de janela na escola da Praia de Mira 

 Colocar tubos para águas pluviais na Videira 

 Vedação de palheiros, pórtico e mesas para feira de gastronomia na Praia de Mira 

 Pintar passadeira no Bairro Norte (parque infantil) 

 Reparar manilhas e caixas para águas pluviais em Casas Novas, Mira 

 Rebaixar lancil para passagem no Seixo 

 Colocar rede no estádio Municipal de Mira 

 Desmontar feira de gastronomia na Praia de Mira 

 Retirar mobílias da escola do 2.º ciclo de Mira 

 Reparar vários cortes de parede feitos pelos serviços de águas 

 Cimentar corte no passeio do Bairro Norte na Praia de Mira 

 Reparar caixa de saneamento em Portomar 

 Reparar entrada da escola do 2.º ciclo 

 Reparar lancil e colocar pavê no cemitério de Mira 

 Desmontar redes de campo de jogos na Praia de Mira 

 Rebaixar lancil em passagem do Bairro Novo, em Mira 

 Mudar palheiros da Praia de Mira para Mira 

 Colocar cerâmico na Pré Escola do Casal 

 Desmontar parque infantil na Pré Escola de Mira 

 Fazer caixa para águas pluviais no Seixo Mira 

 Retirar mastros de bandeiras e estrados da Praia de Mira e Barra 

 Reparar caixas para águas pluviais na Lentisqueira em Mira 

 Apoio nas limpezas e outros (fogo de Mira) 

 Colocação de sinais verticais nos Carapelhos 

 Apoio na retirada de entulhos de casas em vários locais do Concelho 

 

CALCETEIROS E ASFALTO: 

CALCETEIROS: 

 Reparar calçada no largo da igreja de Mira 

 Reparar calçada em vários locais da Praia de Mira 
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 Fazer passagem em calçada nas Casas Novas em Mira 

 Fazer varias reparações de calçada no Arneiro e Leitões 

 Fazer passagem em calçada no Seixo  

 Reparar pavê na estrada da Lagoa 

 Fazer entrada e colocar pavê no cemitério de Mira 

 Fazer passagem em calçada no Bairro Novo em Mira 

 Reparar calçada frente à escola do 2.º ciclo Mira 

 Reparar calçada em Casal S. Tomé  

 

ASFALTO: 

 Percorrendo todo o Concelho tapando buracos com massa asfáltica ajudando em outros serviços e 

alguns transportes 

 

CARPINTARIA: 

 Levar e retirar peças para museu do pintor Carlos Lourenço 

 Levar palheiros para gastronomia da Praia de Mira 

 Reparar portas do WC da feira de Portomar 

 Fazer rampa em madeira para as captações de água 

 Reparar passadiços da praia junto ao parque estacionamento 

 Calafetar portas e janelas gabinetes da Camara 

 Reparar portas, portadas e colocar molas e puxadores de portas no edifício da Camara 

 Colocar cabines de voto nas escolas para as eleições 

 Reparar estrado de festas  

 Retirar urnas e cabines de voto das escolas 

 Mudar palheiros da Praia para Mira 

 Retirar estrado da praia do Poço da Cruz 

 Retirar mastros de bandeiras da Praia do Poço da Cruz e Mira 

 Reparar vedações queimadas pelo fogo 

 Reparar portas e janelas do edifício da Incubadora 

 Reparar portas de alumínio no WC da Barrinha 

 Reparar teto e móvel gabinete assessor do Presidente 

 Reparar gavetas de móvel vereador Nelson 

 Reparar WC Barrinha junto parque campismo 

 Reparar portas de alumínio no parque de campismo 

 Reparar fechadura da antiga cooperativa 

 Reparar ponte pedonal do Casal S. Tomé com restos da ponte que ardeu da Ermida 

 Montar estrados para festas da Praia e passagem de ano 

 

SERRALHARIA:   

 Reparação dos mastros e colocar redes no estádio Municipal Mira 
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 Fazer ferretas de alavanca para pedreiros 

 Reparar taipas da carrinha Mitsubishi 

 Reparar destroçador do trator dos sapadores 

 Reparar pá da máquina Volvo 

 Reparar telhado casa das máquinas no armazém 

 Fazer mastro para festas da Praia Mira 

 Reparar garfos da máquina para remoção de jacintos 

 Fazer ancinho para retirar jacintos 

 Varias reparações e apoio oficina de mecânica 

 

PARQUE DE MÁQUINAS E VIATURAS: 

 Volvo PQ-63-92 - Transporte de tout-venant, massa asfáltica, entulho e jacintos 

 Mercedes PH-71-77 - Transporte de massa asfáltica, tout-venant,  entulho e jacintos 

 Trator Fiat UD-88-58 - serviço saneamento (escoamento de fossas), mudança de palheiros 

 Trator Same 24-59-ML - com destrocedor nos Sapadores 

 Trator Same 99-NS-49 - limpeza das praias, com destrocedor nos sapadores 

 Trator Same 23-PH-77 - com destrocedor nos Sapadores 

 Master 35-OX-95 -  Transportes Escolares e Gira em Mira 

 Autocarro 53-70-XM -  Transportes Escolares, ao serviço do Desporto e Cultura 

 Toyota Hiace 86-81-GQ - Transporte de pessoal: Armazém, Equipa de limpeza e ao serviço do Desporto 

e Cultura 

 Ford Transit 63-33-IE - Transporte de pessoal e ao serviço do Desporto e Cultura 

 Máquina Case 75-OX-05 - Ao serviço das várias equipas 

 Máquina Volvo BL71 75-OX-06 - Ao serviço das várias equipas 

 Giratória - Limpezas várias principalmente jacintos de água na Barrinha 
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DIVISÃO EDUCAÇÃO CULTURA, E DESPORTO 

 

No período em apreço, a Divisão Educação Cultura e Desporto empenhou-se em manter as regulares atividades 

de abertura ao público dos diversos equipamentos culturais e desportivos do município, assim como todo o apoio 

contínuo aos sectores da animação cultural, educação, ação social, emprego, formação profissional, 

associativismo e turismo, entre outros. 

A salientar, na oferta cultural e recreativa a realização da XX Mostra Gastronómica da Região da Gândara; na 

área da educação o inicio do ano letivo e respetivas dinâmicas; e na área social toda a problemática relacionada 

com a calamidade dos incêndios dos dias 15 e 16 de outubro que afetaram o Municipio de Mira, quer na zona 

florestal quer em zona urbana, atingindo habitações, terrenos agrícolas e empresas, tendo o Municipio sido 

integrado oficialmente em área de calamidade. 

 

1. ÂMBITO DA EDUCAÇÂO E AÇÃO SOCIAL 

1.1. EDUCAÇÃO 

             EDUCAÇÃO E ENSINO 

 Articulação, com as responsáveis da empresa ITAU, em Mira, de questões relacionadas com o normal 

funcionamento do serviço de refeições escolares, quer na sua confeção quer na distribuição aos 

estabelecimentos de ensino públicos do pré escolar, 1º e 2º Ciclos. 

 Articulação, com o técnico de Higiene e Segurança, sobre questões de qualidade alimentar no serviço 

de refeições escolares. 

 Articulação, com o serviço de Ação Social, de questões inerentes à suspensão de serviços de Atividades 

de Apoio e Animação à Família, Componente de Apoio à Família e/ou Refeições Escolares, no âmbito 

da falta de pagamento de mensalidades. 

 Articulação, com as Juntas de Freguesia do concelho, no âmbito dos protocolos celebrados entre o 

Município de Mira e as Juntas de Freguesia no âmbito da delegação de competências, ao nível dos 

estabelecimentos de ensino, das necessidades de intervenção àquele nível. 

 Articulação de questões relacionadas com a inscrição do Agrupamento de Escolas de Mira no projeto 

Eco-Escolas referente ao ano letivo 2017/2018. 

 Articulação de questões relacionadas com a Universidade Sénior, nomeadamente preparação e 

organização do arranque do ano letivo e o seu normal funcionamento, que neste ano 1 conta com cerca 

de 130 alunos repartidos por 13 disciplinas. 

 Articulação de questões relacionadas com o projeto de Hipoterapia, destinado às crianças com 

necessidades educativas especiais do Agrupamento de Escolas de Mira, nomeadamente ao nível do 

Protocolo de colaboração entre o Município, o Agrupamento de Escolas de Mira e a Escola Profissional 

de Agricultura e Desenvolvimento Rural de Vagos, durante o ano letivo 2017/2018. 

 Articulação de questões relacionadas com o projeto de Hidroterapia, a funcionar na Piscina Municipal 

de Mira, destinado às crianças com necessidades educativas especiais do Agrupamento de Escolas de 

Mira, durante o ano letivo 2017/2018. 
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 Participação nos trabalhos desenvolvidos pelo grupo de trabalho concelhio da Rede de Bibliotecas de 

Mira. 

 Articulação de questões relativas ao procedimento de contratação de serviços de atividades de 

animação e apoio à família para os jardins-de-infância do concelho, nomeadamente Atividade Física e 

Desportiva e Música, para o ano letivo 2017/2018. 

 Articulação de questões relacionadas com a organização da Festa de Natal das Crianças, destinada a 

todas as crianças inseridas nos estabelecimentos de ensino de educação pré-escolar e dos 1.º, 2.º e 

3.º Ciclos do Ensino Básico e Secundário do Agrupamento de Escolas de Mira e IPSS´s do concelho, e 

realizada no dia 7 de dezembro, na Escola Sec/3 Dr.ª Maria cândida, em Mira. 

 Articulação de diversas questões no âmbito do normal funcionamento dos estabelecimentos de ensino 

do concelho. 

 

1.2. AÇÃO SOCIAL 

1.2.1. SERVIÇO DE AÇÃO SOCIAL 

No âmbito das competências do Serviço de Ação Social apresentam-se os dados dos atendimentos realizados 

no período em apreço, durante o mês de setembro, outubro e novembro de 2017.  

 

Atendimento/acolhimento e encaminhamento dos munícipes: 

 3 Atendimentos, com encaminhamento para elaboração de requerimentos de 3 pedidos de apoio para 

subsistência e 1 de medicação; 

 2 Atendimentos para esclarecimento acerca de próteses dentárias e óculos, para utente seguida no IPO 

(ostomizada). A utente é acompanhada em internamento e consultas, no sentido de ser apoiada nas 

referidas próteses. 

 1 Atendimento com apoio para utente que inicia curso de formação em Aveiro, informando os serviços 

da sua intenção de o frequentar; uma vez que está desempregada. 

 4 Atendimentos de quatro agregados familiares, com encaminhamento para a Cruz Vermelha, para 

atribuição de géneros alimentares. 

 Articulação com a UPAS, referente a cantina Social para utentes já apoiados em nº de 8, que vão ser 

excluídos do programa, devido a directrizes superiores e que vão ser encaminhados posteriormente 

para atribuição de géneros alimentares do FEAC (Fundo Europeu de Auxilio a Carenciados);  

 1 atendimento a utente que solicita resposta social; nomeadamente apoio domiciliário e ou Centro de 

Dia para a sua mãe, pois não tem disponibilidade total para lhe prestar os cuidados necessários. 

Contactamos a UPAS que tem vagas disponíveis. A utente ficou com entrevista marcada para se dirigir 

á instituição tratar da formalização do pedido. 

 1 Atendimento relativo a prova escolar solicitada por utente. 

 4 Atendimentos com encaminhamento para Ótica “Olhar Cintilante” com apoio de 4 requerentes e 

entrega de óculos grátis ao abrigo do protocolo existente com a Câmara Municipal. 

 1 Atendimento a munícipe que refere diminuição de rendimentos por motivo de doença. Foi efetuada 

visita domiciliária para avaliação. 
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Regulamento de Apoio a Estratos Sociais Desfavorecidos – Habitação  

 2 Atendimentos no âmbito de pedido de apoio para obras de requalificação de habitação; 

nomeadamente revisão da instalação eléctrica dentro de casa. 

 1 Visita domiciliária a habitação, com comissão de análise, relativamente a verificar obras efetuadas 

em habitação de munícipe, tendo a mesma sido requalificada. 

 

Regulamento de Apoio a Estratos Sociais Desfavorecidos – Outros Apoios 

 1 Atendimento no âmbito de processo de apoio económico para tratamento dentário. 

 4 Atendimentos para entrega de documentos, para instrução de pedido de apoio económico. 

 5 Atendimentos com requerimento para apoio económico no âmbito do RAESD, nomeadamente 

medicação e subsistência. 

 

Rendimento Social Inserção  

 2 Atendimento para efetuar requerimento da prestação de RSI, apoio no preenchimento do formulário 

com documentos para instrução do processo. 

 3 Atendimento para assinatura de novo acordo de RSI. 

 1 Reunião de Núcleo Local de Inserção. 

Total de atendimentos/acompanhamento/visitas domiciliárias: 18 

 

Incêndios Outubro de 2017 - Gabinete de Apoio à População 

Na sequência da gravidade/situação de emergência social ocorrida no Municipio de Mira com os incêndios 

ocorridos a 15 de Outubro, foi criado (logo no dia 16 de Outubro) um Gabinete de Apoio à População. Tendo 

iniciado com um atendimento provisório e conjunto com a Segurança Social e psicólogos (da CPCJ e CLDS 

Mira3G) recrutados para o efeito, nas instalações da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Mira, 

assim que acalmou a situação, foi deslocado para o edifício Mira Center. Teve como objetivo principal atender 

prioridades, encaminhando para o acompanhamento possível, mas sobretudo prestar todo o apoio possível à 

população afetada, nomeadamente apoio psicológico, alimentar, vestuário, produtos de higiene. De salientar 

todo o esforço no reconhecimento e triagem, quer no gabinete, quer nas equipas multidisciplinares criadas para 

o efeito (GNR, Câmara, Juntas de Freguesia) que no exterior procuraram identificar necessidades e prejuízos, 

para futuros encaminhamentos, mas sobretudo para fazer um levantamento o mais rigoroso possível dos 

prejuízos decorridos da catástrofe e tentaram resolver os problemas mais imediatos de realojamento de famílias 

que perderam a 1ª habitação ou que perderam a sua imediata subsistência, procurando alinhavar 

planos/projetos individuais de restabelecimento de rotinas diárias dos lesados, em condições de segurança. Já 

no Gabinete de Apoio, situado no edifício Mira Center, atenderam-se todos os munícipes que procuraram o 

serviço e que procuraram as linhas telefónicas criadas para o efeito. Ainda a destacar o acolhimento e 

coordenação (em conjunto com o CLDS Mira3G) de donativos de toda a ordem (roupa, alimentos, mobiliários, 

etc.) pela sociedade civil, que se transformou num verdadeiro gabinete de partilha que permitiu 

apetrechar/equipar as vitimas mais diretas dos incêndios com bens essenciais e imediatos. Realizaram-se então 

cerca de 750 atendimentos, nos quais se efetuaram registos de prejuízos relativos a habitação, viaturas, 

empresas, propriedades com produção agrícola e florestal, entre outras. 
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Na sequência destes registos, os dados foram sujeitos a triagem e encaminhados para as entidades 

competentes, destacando-se o apoio a muitos munícipes na elaboração/submissão de candidaturas à Direção 

Geral de Agricultura e Pescas do Centro. 

 

1.2.2. COMISSÃO DE PROTEÇÃO DE CRIANÇAS E JOVENS EM PERIGO (CPCJ) 

Atividade processual:  

 Abertura de 7 novos processos  

 Reabertura de 3 processos 

 2 Processo Arquivados por terem saído do Concelho para o estrangeiro por não se justificar o 

acompanhamento por parte da CPC; 

 1 Processo arquivado por não se justificar o acompanhamento por parte da CPCJ;  

 4 Processo remetido a Tribunal por incumprimento de medida e arquivado em sede de CPCJ; 

 2 Processo remetido a Tribunal para apensação e arquivado em sede de CPCJ 

 1 Processo remetido a Tribunal por a família se encontrar a residir no Estrangeiro 

 2 Processos transferidos para outra CPCJ 

 

Atendimentos e visitas domiciliárias: 

 70 Atendimentos no âmbito do acompanhamento dos processos de promoção e proteção; 

 5 Visitas domiciliárias no âmbito dos acompanhamentos processuais;  

 1 Visita domiciliária no âmbito de resposta a pedido de colaboração por parte de outra CPCJ. 

 

Outras atividades: 

 Realização de 1 reunião modalidade Alargada e 3 reuniões modalidade Restrita; 

 No âmbito das Comemorações da Convenção dos Direitos da Criança, realizou-se no dia 20 de 

novembro, no Auditório da Escola Secundária de Mira palestras /sessões intituladas “Bullying / 

Ciberbulling”, dirigidas a todos os alunos do 7 ano (cerca de 100 alunos) de escolaridade. As sessões 

foram dinamizadas pelos elementos da GNR Escola Segura e membros da CPCJ. 

 

1.3. GABINETE DE INSERÇÃO PROFISSIONAL (GIP) 

 Receção de 26 inscrições de novos utentes que procuram oportunidades de emprego/formação. 

 Realização de sessão coletiva sobre Direitos e Deveres dos utentes subsidiados, no passado dia 01 de 

setembro de 2017. Compareceram 04 pessoas.  

 Realização de sessão coletiva sobre Direitos e Deveres dos utentes subsidiados, no passado dia 13 de 

outubro de 2017. Compareceram 06 pessoas.  

 Realização de sessão de informação coletiva que tinha como objetivo a divulgação das medidas de 

apoio ao emprego, que decorreu no passado dia 18 de outubro de 2017. Compareceram 42 utentes. 

 Realização de sessão coletiva sobre Direitos e Deveres dos utentes subsidiados, no passado dia 10 de 

novembro de 2017. Compareceram 12 pessoas.  
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 Encaminhamento de utentes para as seguintes ofertas de emprego, nomeadamente: 

o Operador agrícola – Total encaminhados: 11 

o Auxiliar de saúde – Total encaminhados: 01 

o Empregado de escritório em geral – Total encaminhados: 04 

o Serventes de pedreiro – Total encaminhados: 01 

o Vendedor em loja – Total encaminhados: 02 

o Assistente dentária – Total encaminhados: 02 

o Rececionista – Total encaminhados: 12 

o Assistente de vendas de alimentos ao balcão – Total encaminhados: 01 

Total colocados: 01 

o Outros trabalhadores não qualificados da indústria transformadora – Total encaminhados: 09 

o Representante comercial – Total encaminhados: 02 

o Secretário administrativo e executivo – Total encaminhados: 03 

o Empregado de armazém – Total encaminhados: 01 

o Técnico de compras – Total encaminhados: 01 

o Outros trabalhadores da montagem – Total encaminhados: 01  

o Auxiliar de cuidados de crianças – Total encaminhados: 03 

o Comerciante de loja – Total encaminhados: 01 

o Assistente social – Total encaminhados: 01 

o Motorista de pesados – Total encaminhados: 09 

o Outros trabalhadores polivalentes – Total encaminhados: 04 

o Técnico de nível intermédio de apoio social – Total encaminhados: 01 

o Ajudante familiar – Total encaminhados: 01 

o Distribuidor – Total encaminhados: 01 

o Empregado de mesa – Total encaminhados:02  

o Trabalhador de limpeza – Total encaminhados:01  

o Despachante – Total encaminhados: 01 

o Pintor – decorador – Total encaminhados: 01 

o Operador – posto de combustível – Total encaminhados: 01  

o Cozinheiro – Total encaminhados: 02 

o Cabeleireiro – Total encaminhados: 01 

 

 Outras Ações/Atividades realizadas no Gabinete: 

 Apoio aos utentes na elaboração de Currícula Vitae; 

 Divulgação e esclarecimento aos utentes das medidas de apoio ao emprego, promovidas pelo IEFP; 

 Acompanhamento dos projetos de CEI e CEI+, da responsabilidade da Autarquia.; 

 Pedidos de parecer ao Centro de Emprego, no que toca às medidas de apoio ao emprego; 
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 Informação aos utentes no que respeita às datas de atendimento do Centro de Emprego em Mira; 

 Informação e esclarecimento às entidades que se dirigem ao GIP acerca das medidas de apoio ao 

emprego, promovidas pelo IEFP; 

 Apoio aos utentes no envio de documentação para o Centro de Emprego (baixas médicas, justificações de 

falta, comunicação ao Centro de Emprego de integração do utente no mercado de trabalho ou em 

formação, entre outros); 

 Apoio aos utentes no que toca aos pedidos de declarações ao Centro de Emprego, para efeitos de 

frequência de formação, de pedido de isenção de taxas moderadoras ou de RSI; 

 Apoio aos utentes no envio de candidaturas espontâneas às várias entidades, via correio eletrónico.  

 

2. CULTURA E JUVENTUDE 

2.1.  ANIMAÇÃO CULTURAL 

 Programação, coordenação e realização da XX Mostra Gastronómica da Região da Gândara, realizada 

no Largo da Barrinha, na Praia de Mira de 14 a 17 de setembro, onde estiveram presentes 11 

cozinhas, sendo dez do município de Mira e uma do município de Cantanhede. Este certame contou 

ainda com sector de artesanato que envolveu 13 artesãos e um vasto programa de animação. 

 

2.2. MUSEU DO TERRITÓRIO DA GÂNDARA 

A funcionar no horário das 09:00 às 17:00 dos dias úteis e a receber visitas previamente marcadas aos fins de 

semana e feriados, o museu teve, no período em apreço, um total de 138 visitantes. 

 A referenciar a procura de conteúdos específicos ligados à região, por professores a lecionar em escolas 

próximas.  

 Apoio/orientação a professores e alunos na pesquisa de bibliografia e documentos relacionados com a 

cultura/etnografia/história da região da Gândara. 

 

2.3.  MUSEU ETNOGRÁFICO E POSTO DE TURISMO DA PRAIA DE MIRA (MEPT) 

A funcionar de Segunda feira a Domingo, no horário das 09:00 às 17:00, situando-se na Praia de Mira, este 

equipamento cultural recebeu: 

 

Visitantes  

 Em setembro o MEPT recebeu 1205 visitantes  

 Em outubro o MEPT recebeu 509 visitantes 

 Em novembro o MEPT recebeu 286 (até 27 nov) visitantes 
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Relativamente ao período homólogo de anos anteriores elaborámos a tabela abaixo, para uma melhor 

compreensão: 

 

 

 

 

 

 

Atendimentos 

No mês de setembro efetuaram-se 239 atendimentos dos quais: 

  42 de nacionalidade portuguesa 

  197 de outras nacionalidades 

 

No mês de outubro efetuaram-se 104 atendimentos dos quais: 

 29 de nacionalidade portuguesa 

 75 de outras nacionalidades 

 

No mês de novembro (até 27) efetuaram-se 69 atendimentos dos quais: 

 10 de nacionalidade portuguesa 

 59 de outras nacionalidades 

 

Visitas Guiadas/Acompanhamento 

 Realização de visita acompanhada ao MEPT totalizando 10 crianças do 2º ciclo da Associação CADES 

– Cooperação artística, Desportiva, Educativa e Social da Mealhada, no dia 7 de setembro de 2017. 

 Realização de visita acompanhada ao MEPT totalizando 25 pessoas pertencentes ao Grupo KIACLUBE 

– AUTO, no dia 7 de outubro de 2017. 

 Realização de visita acompanhada ao MEPT totalizando 52 pessoas em visita organizada do Grupo da 

Rota da Arte Xávega, no dia 11 de novembro de 2017. 

 

Atividades / Exposições 

 Preparação, montagem e divulgação da Exposição “Oitenta e dois minutos de Modelismo” da autoria 

de João Portugal, que esteve patente entre 4 e 30 de setembro. 

 Preparação, montagem e divulgação da Exposição de Fotografia “Fragmentos de Mira”, no âmbito do 

2º Concurso de Fotografia, promovido pelas Bibliotecas Escolares do Agrupamento de Escolas de Mira, 

patente entre 7 de outubro e 3 de dezembro. 

 Preparação da exposição, em parceria com o Arquivo Municipal, sobre os Presidentes da Câmara no 

âmbito dos 100 anos dos Paços do Concelho de Mira. 

 

Outros Assuntos: 

 Vários encontros/reuniões no âmbito da Candidatura à Linha de apoio ao Turismo Acessível; 

 Presença em várias reuniões referentes ao Turismo no Concelho; 

Período 2014 2015 2016 2017 

setembro 1115 1150 1308 1205 

outubro 425 188 477 509 

Novembro 

(até 27) 
99 186 139 286  
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 Participação na Jornada sobre Acessibilidade à Participação Cultural realizada no Museu Nacional 

Machado de Castro. 

 Reuniões e trabalhos no âmbito do Campeonato da Taça do Clubes de Campeões Europeus em Corta 

Mato que se realizará em Mira em fevereiro próximo; 

 Inserção de conteúdos e dados na APP e no Sitio do Município de Mira; 

 Manutenção da Página de Facebook do Museu Etnográfico; 

 Manutenção e elaboração de material promocional; 

 

2.4. BIBLIOTECA MUNICIPAL 

 Atendimento e orientação aos utentes da Biblioteca que utilizam o espaço internet; 

 Inscrição de 9 novos utentes/leitores na Biblioteca 

o setembro – 2 

o outubro – 5 

o novembro (1 a 27) – 2 

 Atendimento e orientação aos utentes da Biblioteca que requisitam livros num total de 100 

formalizações de requisição de empréstimo, distribuídos do seguinte modo: 

o setembro – 33 

o outubro – 27 

o novembro (1 a 27) – 40 

 Articulação e colaboração com a Rede de Bibliotecas Escolares de Mira na planificação e elaboração 

de atividades, com especial ênfase, para: 

 - Reuniões do Grupo Concelhio da Rede; 

- Projecto “Maré de Livros” que proporciona, aos estabelecimentos educativos que não têm Biblioteca, 

a itinerância de baús de livros do Plano Nacional de Leitura; 

 Reuniões de trabalho e planeamento de atividades com os “Amigos das Palavras, Meias Palavras e 

Palavrinhas - Grupo de Promoção da Leitura da Biblioteca Municipal de Mira”; 

 “Arte de Isabel Gabriel”, - Exposição de alguns trabalhos de artesanato de lã, patente de 1 de julho a 

30 de novembro; 

 Preparação e apresentação de Exposições Bibliográficas temáticas, realizadas na Biblioteca Municipal: 

- Setembro, 1  – “Do vinho” – Exposição bibliográfica sobre a temática das vindimas e do vinho. 

- Setembo, 1 a Dezembro, 30 – “Exposição Bibliográfica de Autores de Mira”, exposição bibliográfica 

sobre a temática, inserida nas Comemorações dos 100 Anos dos Paços do Concelho, 100 Anos de 

Cultura. 

- Outubro, 20 – “Halloween” – Exposição bibliográfica sobre a temática, “Halloween”. 

- Outubro 1-18 – “Onde estamos nós?” – Exposição bibliográfica sobre a temática do cosmos. 

- Novembro, 10-15  – “A tradição gandaresa do S. Martinho” – Exposição bibliográfica sobre a temática 

do S. Martinho na Gândara. 
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 A presentação do livro "A Madura Estação" de Amadeu Carvalho Homem, pelas 15.00 horas do dia 16 

de setembro. 

 Colóquio proferido pelo Dr. Manuel Coquim sobre o tema: “Mira e Raul Brandão: 95 anos de 

cumplicidade”, no dia 18 de novembro, pelas 15.00 horas; 

 A comemoração do “Halloween”, no dia 31 de outubro, a partir das 17.30 horas. 

 Apresentação do livro “Há pesadelos que nos fazem acordar”, de Joana Veríssimo, no dia 25 de 

novembro, pelas 15.00 horas. 

 

2.5. Arquivo Histórico 

A funcionar no edifício da Biblioteca Municipal, ao lado do Arquivo Administrativo do Municipio, mas em sala 

própria, está aberto, em consulta orientada, ao publico interessado em horário de expediente dos dias úteis. 

Presta apoio aos serviços municipais no âmbito de pesquisas históricas. 

 

3. ÂMBITO DESPORTO 

3.1. COMPLEXO DESPORTIVO MUNICIPAL 

Durante o período em apreço e referente ao Complexo Desportivo Municipal, que engloba o Pavilhão de 

Desportos, a Piscina e o Estádio, no âmbito do desporto, coordenou-se todo o seu funcionamento, atividades e 

ocupação por Associações/Entidades/Particulares. 

 

3.1.1. PAVILHÃO MUNICIPAL DE DESPORTOS DE MIRA 

Atividades praticadas nos meses de setembro, outubro, novembro e dezembro: 

 Aulas de Educação Física e Desporto Escolar, pela Escola Sec/3 Dr.ª Maria Cândida de Mira, no horário 

útil das 8h30 às 18h00, conforme protocolo; 

 Treinos de Hóquei e Patinagem, pela Associação Desportiva de Mira; 

 Atletismo, pela Associação Sócio Cultural da Valeirinha; 

 Ginástica e treinos de marcha e corrida pelo Centro Municipal de Marcha e Corrida; 

 Treinos de futsal praticado por particulares e pela ADM, BVM, CDN e UDP; 

 

3.1.2. PISCINA MUNICIPAL DE MIRA 

Utilizadores nos meses de setembro, outubro e novembro, nos anos de 2011, 2012, 2013, 2014, 2015 e 2016 

e 2017: 
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setembrol 

Utt IX Esc. Ntç Utt R.L. Utt 2º Ciclo Utt 3º Ciclo Extra/cedência TOTAL 

2017 

322 90 ------ 382 2 796 

2016 

------ 8 ------ ------ 160 168 

2015 

329 73 ------ ------ 182 584 

2014 

------ 96 ------ ------ ------ 96 

2013 / 2012 / 2011 

encerrado 

 

 
outubro 

Utt IX Esc. Ntç Utt R.L. Utt 2º Ciclo Utt 3º Ciclo Extra/cedência TOTAL 

2017 

1715 505 ------ 557 4 2781 

2016 

1970 511 27 176 14 2698 

2015 

1490 528 ---- 709 10 2737 

2014 

1400 457 ---- 46 ---- 1.903 

2013 

encerrado 

2012 

628 321 10 432 ---- 1.391 

2011 

1.106 238 43 374 ----- 1.761 

 

 
novembro 

Utt IX Esc. Ntç Utt R.L. Utt 2º Ciclo Utt 3º Ciclo Extra/cedência TOTAL 

2017 

1576 585 ------ 310 189 2660 

2016 

1580 581 ---- 442 6 2.609 

2015 

1.576 652 156 258 47 2.689 

2014 

1.327 401 ---- 379 3 2.110 

2013 

752 207 0 101 9 1.069 

2012 

1.466 612 69 562 ---- 2.709 

2011 

1.793 630 ---- 221 720 3.364 

 

3.1.3. ESTÁDIO MUNICIPAL DE MIRA 

Atividades praticadas nos meses de setembro, outubro e novembro de 2017: 

 Treinos de futebol organizados pela Associação Desportiva Ala-Arriba, pelo Touring Clube Praia de Mira, 

pela Associação Cultural e Recreativa de Seixo de Mira e por outras entidades privadas. 
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Mapa de utilização diário: 

Horário segunda terça quarta quinta sexta sábado domingo 

09h00 

13h00 
Escola Secundária Dr.ª M.ª Cândida 

Jogos oficiais 

Infantis e 

Benjamins 

 

14h00 

18h00 

Jogos oficiais 

Veteranos  

Ala Arriba 16 

Veteranos 

Touring 19 

 
18h30 

20h00 

Infantis 16 

Benjamins 

16 

 
Traquinas 

Petizes 30 

Infantis 16 

Benjamins 

16 

Seniores 

ACRSM 28 

20h30 

22h30 
  

Veteranos 

17 
   

N.º ut. diários: 32 0 47 32 26 35 0 

Total n.º utlz semanal: 172 

 

 

3.2. DESPORTO:  

Atividades organizadas por entidades externas, que contaram com apoio logístico/financeiro/material dos 

serviços municipais e atividades organizadas pelos serviços da Câmara: 

 Jogos sem Fronteiras: iniciativa do Município e realizados nos dias 8, 9 e10 de setembro, na piscina e 

pavilhão municipal, com a participação das associações: Agrupamento 731- Escuteiros de Mira/ ACR Seixo; 

ACD Lentisqueira; Coro Legatto – Casa do Povo de Mira; Allegr’ARTE – Ass. Musical e Artística; Ass. Sócio 

Cultural Desportiva e Recreativa do Colmeal; U.D.R. Pinheiro Manso; Ass. Recreativa de Moradores Arneiro 

de Mira; CERCIMIRA; Ass. de Melhoramentos e Cultural de Carromeu; ASC Valeirinha; ADM; CM Praia de 

Mira; Comissão de Gestão do Parque Varandas de S. Bento Corticeiro de Baixo; SCDR de Leitões; 

 Dia Internacional do Idoso: Iniciativa conjunta do Município e CLDS Mira 3G, constando das comemorações 

do dia internacional do idoso, convívio para a população sénior de mira, realizado no dia 4 de outubro, pelas 

14h30, no salão dos Bombeiros Voluntários de Mira, com apresentação do Grupo de Teatro Musical Sénior 

de Ílhavo com a peça “Cabaret” e com a participação das 5 IPSS’s do concelho. 

 9ª Taça Nacional e 1º Encontro Nacional de Atividades Adaptada: realizada no dia 28 de outubro, no 

pavilhão municipal, com a participação da CERCIMIRA, Federação Portuguesa de Desporto para Pessoas 

com Deficiência e Instituto Português do Desporto e Juventude. 

 Campeonatos de Columbofilia – Grand Prix Portugal – Mundial Ranking FCI: iniciativa da Federação 

Portuguesa de Columbofilia em parceria com o Município de Mira, realizou-se no dia 2 de setembro, no 

Columbódromo Gaspar Vila Nova em Portomar, o campeonato Nacional de Jovens, a Liga Nacional dos 

Campeões e FCI Campeonato do Mundo, com a presença de vários representantes/atletas mundiais. 

 

3.3. ASSOCIATIVISMO: 

Atividades organizadas pelas diversas associações/instituições concelhias, que contaram com apoio 

logístico/financeiro/material dos serviços municipais: 



 

Página | 50 

 6º Festival do Petisco - São Pirilampo Mágico: organizado pela CERCIMIRA, realizado no dia 9 de setembro, 

nas instalações da CERCIMIRA, em Seixo de Mira, com exposições, tascas, petiscos e animação. 

 3ª Edição dos Dias da Música em Mira: realizaram-se em setembro e outubro nos dias 30, 5, 7, 21, 22. No 

dia 30 jantar de fados no restaurante Milénio, com a participação do grupo de fados Desassossego e pelo 

grupo de fado Insígnia; no dia 5 de outubro encontro de bandas na Casa do Povo de Mira, pelas 15h30, com 

união de Músicos de Mira e Filarmónica Ressurreição de Mira; no dia 7 de outubro o 2º aniversário Coro 

Legatto, com encontro de coros, na Igreja Matriz com a participação de Ensemble Vocal Exordium e Coro 

emCANTUS; no dia 21 dia aberto escolas de música na Filarmónica, FresMúsica e Allegr’ARTE, noite de Jazz 

no real restaurante bar, com Peixe Agulha Quinteto, Curso de jazz do Conservatório de Música de Coimbra; 

e por fim no dia 22 concerto com as escolas de música, Filarmónica, FresMúsica e Allegr’ARTE, no salão 

paroquial do Seixo. 

 4ª Concentração “Tunning Show”: realizada nos dias 7 e 8 de outubro, no Largo da Feira em Portomar, com 

organização da Associação Cicloturística do Cabeço de Mira, com a participação de 179 tuning’s e 22 drifts. 

 147º Aniversário da Filarmónica Ressurreição de Mira e apresentação do 3º CD: realizado a 29 de outubro, 

na Casa do Povo de Mira, começando pelas 11:30 com missa na Igreja Matriz de Mira, pelas 15h30 desfile 

da casa da música para a Casa do Povo, com apresentação e cumprimentos na Câmara Municipal de Mira 

e pelas 16 horas concerto na Casa do Povo e apresentação do 3º CD. 

 Festas de S. Martinho em Carromeu: organizadas pela Associação de Melhoramentos de Carromeu, durante 

3 dias, nos dias 10, 11 e 12 de novembro, com a participação de vários grupos, a destacar o Show Cooking 

da Castanha; Jogo de futebol solteiros casados; aula demonstração do Fit ME solidário; demonstração 

Kickboxing do Lagonense; 1ª Caminhada da castanha solidária; missa solene campal em honra de São 

Martinho; atuação do Grupo Folclórico de Portomar e Grande Castanhada. 

 23º Concurso de Pesca Desportiva Mar a nível nacional: realizada no dia 26 de novembro, organizado pela 

associação de pesca desportiva da Praia de Mira, na modalidade de surf-casting, com a presença de 50 

participantes. 

 XLIº Aniversário Movimento – Juventude Cristã de Portomar: realizou-se nos dias 3, 4 e 5 de novembro, sob 

o mote “(EN)CONTRA A MARÉ”, na sede do MJCP e na Capela de Portomar; 

 

4. TURISMO - PARQUE DE CAMPISMO MUNICIPAL 

Apresentam-se neste relatório alguns dados estatísticos referentes aos meses de setembro e outubro no Parque 

de Campismo. 

O Parque Municipal de Campismo, cuja procura turística em muito depende das condições climatéricas e das 

alturas sazonais coincidentes com os habituais períodos de férias em que é favorável acampar, tem prevista uma 

capacidade total de 2.256 pessoas com uma área total de 87.000m2 e 371 alvéolos, dos quais: 

 65 alvéolos destinados a tendas pequenas, canadianas; 

 183 alvéolos destinados a tendas familiares;  

 123 alvéolos para caravanas e autocaravanas,  
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Possui ainda 21 bungallow’s (unidades de alojamento local) totalmente equipados, com capacidade até 5 

pessoas cada e que a utilização é possível durante todo o ano. 

Relativamente à estatística do parque (campismo e bungalow´s), ordenada por nacionalidade, nos meses de 

setembro e outubro, observamos que a procura tem vindo a crescer nos últimos anos em termos de dormidas, 

tanto no mês de setembro como em outubro.  

As nacionalidades que mais procuram os serviços do parque são, naturalmente a portuguesa sempre acima dos 

80%, seguida dos utentes oriundos de França, Bélgica e Espanha. 

2015 
 

2016 
 

2017 

NACIONALIDADE SET OUT %  NACIONALIDAD

E 
SET OUT % 

 

NACIONALIDADE SET OUT % 

Portuguesa 

247

6 

33

2 
78% 

 
Portuguesa 

325

2 

42

2 
82% 

 
Portuguesa 

349

8 

60

7 85% 

Alemanha 98 17 3% 
 

Alemanha 104 32 3% 
 

Brasil  1 2 0% 

Argentina 1 3 0% 
 

Angola - 9 0% 
 

Bélgica 114 72 4% 

Bélgica 28 - 1% 
 

Austrália 2 - 0% 
 

Bulgária 4 - 0% 

Dinamarca 6 - 0% 
 

Bélgica 41 4 1% 
 

Dinamarca 6 - 0% 

Espanha 24 4 1% 
 

Dinamarca 3 - 0% 
 

Eslovénia 1 - 0% 

Finlândia - 2 0% 
 

Espanha 50 37 2% 
 

Espanha 111 5 2% 

França 
282 

10

3 
11% 

 
França 

236 94 7% 

 
Estados Unidos 

4 - 
0% 

Irlanda 2 - 0% 
 

Irlanda - 6 0% 
 

França 197 33 5% 

Itália 10 - 0% 
 

Itália 4 8 0% 
 

Irlanda 4 3 0% 

Lituânia 4 - 0% 
 

Noruega - 2 0% 
 

Itália 12 2 0% 

Luxemburgo 5 - 0% 
 

Países Baixos 48 34 2% 
 

Lituânia 2 1 0% 

Países Baixos 53 4 2% 
 

Polónia 1 4 0% 
 

Noruega 2 - 0% 

Polónia 6 4 0% 
 

Reino Unido 19 10 1% 
 

Países Baixos 82 2 2% 

Reino Unido 
3 9 0% 

 

República 

Checa 
3 - 0% 

 
Polónia 

1 - 
0% 

República 

Checa 
2 - 0% 

 
Roménia 

- 2 0% 

 
Reino Unido 

17 16 
1% 

Senegal 
15 - 0% 

 
Senegal 

16 - 0% 

 

República 

Checa 
4 - 

0% 

Suíça 19 12 1% 
 

Suíça 7 7 0% 
 

Rússia - 2 0% 

Áustria 81 - 2% 
 

Áustria 3 12 0% 
 

Suíça 11 - 0% 

TOTAL 
311

5 

49

0 

100

% 
 

TOTAL 
378

9 

68

3 

100

% 
 

Áustria 
9 - 

0% 

ACUMULADO 3605  

 

ACUMULADO 4472  

 

TOTAL 
408

0 

74

5 

100

% 

          

ACUMULADO 4825 
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O gráfico acima, apresenta o número total de dormidas no parque de campismo (campismo e bungalow´s), no 

período em apreço.  

Facilmente se comprova a queda abrupta dos meses de verão (setembro) que coincidem com férias e bom 

tempo, para os meses de outono (outubro). Contudo evidencia-se um crescimento gradual e sustentado de 

dormidas no parque de campismo em todos os meses anteriormente considerados como época baixa.  

 

BUNGALOW´S (UNIDADES DE ALOJAMENTO LOCAL) 

Relativamente às unidades de alojamento local, os 21 bungalows, existentes no Parque de Campismo e a prestar 

serviço desde 2012, nota-se também uma procura crescente, mesmo em meses de menos procura turística, 

havendo alguns fins de semana em que a sua capacidade fica completa. 

 

TAXA DE OCUPAÇÃO DOS BUNGALOWS 

  SETEMBRO OUTUBRO 

2012 28% 1% 

2013 30% 7% 

2014 39% 23% 

2015 46% 12% 

2016 -* -* 

2017 62% 21% 

*- Fruto de um problema informático não temos dados referentes a este ano 
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TAXA DE OCUPAÇÃO DOS BUNGALOWS 

 

 

 

5. OUTROS ÂMBITOS 

5.1. GABINETE DE APOIO AO EMPREENDEDOR DE MIRA 

 Atendimento e monitorização de (potenciais) empreendedoras/empreendedores; 

 Reuniões de coordenação/planificação de ações na CIM-RC. 
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DIVISÃO DE PROTEÇÃO CIVIL, PLANEAMENTO, 

ORDENAMENTO E AMBIENTE 

 

PROTEÇÃO CIVIL 

o Vigilância no âmbito do dispositivo de fogos florestais 2017; 

o Apoio ao combate em focos de incêndio registados no município de Mira; 

o Ativação do Plano Municipal de Emergência; 

o Acionamento de meios externos ao município para fazer face às necessidades durante o fogo de 

outubro de 2017; 

o Levantamento dos prejuízos decorrentes do fogo de outubro de 2017; 

o Diversas reuniões, com entidades externas, no sentido da inventariação e restabelecimento da 

normalidade decorrentes do fogo de outubro de 2017; 

o Acompanhamento da época balnear em termos de limpeza e vigilância; 

o Recuperação e resgate de animais marítimos e sua entrega no Centro de Recuperação de Animais; 

o Coordenação de segurança nos eventos realizados no município; 

o Acionamento de equipas municipais para remoção de árvores em risco; 

o Lavagem de pavimento e sinalização prévia em vários cenários de emergência; 

o Faixa de gestão de combustíveis ao longo da pista ciclo pedonal e outras áreas (envolvente da barrinha, 

parques de merendas); 

o Captura de animais errantes na via pública; 

o Acompanhamento e comunicação à EDP de avarias elétricas no concelho de Mira; 

o Acompanhamento da empreitada da 3ª fase do reforço do cordão dunar; 

o Acompanhamento da empreitada da dragagem da barrinha; 

o Participação e eliminação de ninhos de vespa asiática;  

o Acompanhamento dos trabalhos relativos à candidatura ao POSEUR – Criação de faixas de gestão de 

combustível de 2ª ordem; 

o Controle dos níveis hidrológicos em várias estruturas fluviais; 

o Verificação dos sistemas de combate a incêndios (extintores); 

o Emissão de pareceres a eventos e outras atividades; 

o Elaboração do Plano Prévio de Intervenção da Passagem de ano 2017/2018; 

o Elaboração do Plano Prévio de intervenção do Europeu de Corta Mato; 

 

PLANEAMENTO, ORDENAMENTO E SISTEMAS INFORMAÇÃO GEOGRÁFICA 

o Atendimento ao público no âmbito do ordenamento do território, numeração de polícia e cadastro 

predial; 
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o Atendimento ao público no âmbito da Defesa da Floresta; 

o Emissão de 14 números de polícia mediante os pedidos de requerente; 

o Informação de 18 números de polícia em processos de obras; 

o Informação de 12 certidões; 

o Resposta a outros pedidos de informação – 7; 

o Procedimento para atribuição de dois novos topónimos na Freguesia da Praia de Mira; 

o Transformação de algumas shapefiles para o novo sistema de coordenadas ETRS89 TM06; 

o Reunião com a CTGA sobre o Estudo do Impacte Ambiental dos 3 Parques de Campismo na Praia de 

Mira e envio de informação pedida; 

o Atualização de bases de dados dos números de polícia; 

o Apoio ao Gabinete Florestal na cartografia e informação de processos; 

o Georreferenciação dos estabelecimentos de alojamento local para integrar o sistema de informação 

geográfica do Turismo de Portugal; 

o Preparação da informação para a candidatura do ICNF – identificação das necessidades de intervenção 

de estabilização de emergência pós-incêndio, das infraestruturas afetadas; 

o Levantamento da rede hidrográfica afetada pelos incêndios em conjunto com a Agência Portuguesa do 

Ambiente; 

o Envio de informação para a elaboração da EIA na área da Exploração Avícola; 

o Verificação do funcionamento do site de SIG e indicação das anomalias; 

o Participação nas esquipas de levantamento de ocorrências do incêndio de 15 de outubro; 

o Realização de vistorias no âmbito de processos de obras particulares; 

o 2.ª alteração ao PPZIM Pólo II – Publicação em Diário da República e abertura do período de discussão 

pública; 

o 3.ª alteração ao PDM de Mira – Para publicação em Diário da República; 

o 4.ª alteração ao PDM de Mira – correções/adaptações relativas ao Relatório de Fatores Críticos da 

avaliação Ambiental Estratégica.  
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AMBIENTE 

o Submissão à ABAE do relatório das atividades de Educação Ambiental do Programa Bandeira Azul 2017; 

o Participação no Seminário Nacional do Programa Bandeira Azul; 

o Acompanhamento do Programa de Controlo da Qualidade da Água PCQA, aprovado pelo ERSAR para 

2017 e publicação dos respetivos editais trimensais; 

o Levantamentos de prejuízos provocados pelo fogo florestal em percursos pedestres de Mira, pista ciclo 

pedonal e suas infraestruturas; 

o Esclarecimento aos munícipes; colaboração com entidades; emissão de pareceres e participação em 

reuniões técnicas. 

 

 

DEFESA DA FLORESTA 

o Envio dos relatórios mensais, ao ICNF, com o registo da assiduidade dos Sapadores, assim como as 

despesas com combustível e gasolina para as máquinas, quilómetros efetuados e gastos com 

equipamentos; 

o Ações de vigilância florestal em dias de alerta; 

o Apoio ao combate a incêndios florestais; 

o Limpeza de espaços florestais – faixas de gestão de combustíveis (FGC); 

o Fiscalização de terrenos em mau estado fitossanitário e alerta aos proprietários, mediante aviso de 

outros Munícipes; 

o Elaboração do relatório trimestral da equipa de sapadores florestais, no qual consta a intervenção em 

4,28ha de terrenos Municipais e 65 dias de vigilância e deteção aos incêndios;  

o Registo na plataforma do SGIF das intervenções realizadas cumulativas no Concelho desde inicio do 

ano 2017, ou seja, intervenção em 33,28ha de gestão de combustíveis, intervenção em 3 pontos de 

agua e 65 dias de vigilância; 

o Registo na plataforma SISF do plano de Atividades proposto para o ano de 2018; 

o Prevê se a intervenção em 4 pontos de água, 15 dias em sensibilização, 72 dias para intervenção em 

cerca de 45ha em terrenos municipais, 53 dias em vigilância, 55 dias para intervenção em 33ha de 

serviço do estado, e 30 dias para outras atividades, nomeadamente podas. 

 

 

ESPAÇOS VERDES, RUÍDO E RECURSOS NATURAIS 

o Apoio às festas do concelho (Carromeu, Lentisqueira, Cabeço); 

o Manutenção e limpeza das instalações sanitárias e papeleiras na Praia de Mira; 

o Limpeza do jardim na Rua Fernandes Costa, junto ao Intermarché; 

o Limpeza do lago do jardim do Visconde; 

o Apoio à festa solidaria (incêndio de outubro); 

o Colocação de plantas no separador de Mira, Praia de Mira, Leitões, na rotunda da Farmácia Matilde 

Soares e da cooperativa; 
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o Limpeza e manutenção da área envolvente à rotunda da Praia de Mira, à “Varanda Verde” e junto aos 

“Viveiros; 

o Arranjo das floreiras do edifício da Câmara Municipal; 

o Manutenção e plantação dos canteiros da Vala das Lavadeiras; 

o Recuperação da estufa do armazém municipal; 

o Continuação da produção de plantas na estufa do armazém municipal; 

o Manutenção da rotunda do Lago Real; 

o Manutenção e limpeza do cemitério de Mira; 

o Manutenção de sistemas de rega; 

o Limpeza e/ou cortes de relva nas vias públicas, rotundas, passeios, largos e jardins públicos (Mira 

jardim do Visconde, Piscina, Estádio Municipal, Bombeiros de Mira, Escola de Música, Museu, Creche e 

Igreja. Jardim do Columbódromo, Portomar, Valeirinha, Areal, Arneiro, Leitões, Lentisqueira, Cavadas, 

Corujeira, Ermida, Carromeu, Casal de São Tomé, rotunda da Praia de Mira, Miraoásis, Barra de Mira e 

jardim da Praia de Mira); 

o Conservação e manutenção dos Espaços Verdes Urbanos (EVU); 

o Limpeza dos baldes e papeleiras em Mira; 

o Manutenção dos equipamentos; 

o Limpeza do largo da Feira em Portomar; 

o Recolha de ferralha em todo o concelho. 

 

 

TRÂNSITO 

o Sinalização/corte de estrada no âmbito de alguns eventos realizados; 

o Substituição e colocação de sinalização rodoviária. 

 

 

SERVIÇO DE VETERINÁRIO MUNICIPAL 

o Atendimento ao público no gabinete veterinário; 

o Campanha de vacinação antirrábica, vacinação de canídeos e identificação eletrónica de canídeos, no 

Consultório Médico Veterinário Municipal; 

o Introdução de 65 registos de identificação animal na plataforma SICAFE; 

o Inspeção bissemanal ao Mercado Municipal;  

o Vistorias às feiras de Portomar e Mira; 

o Captura de canídeos errantes- 7 adultos e 3 jovens; 

o 23 deslocações ao “Abrigo do Carinho” para vacinação, identificação eletrónica e orientação e 

realização de melhoramentos nas instalações; 

o Recolha e encaminhamento de 7cadáveres de canídeos na via pública; 

o Assistência a 4 animais traumatizados na via pública; 

o Solicitação pela GNR, para avaliação de situação de intranquilidade e maus tratos a canídeos (Praia de 

Mira, Cabeças Verdes, Mira e Carromeu); 
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o  Solicitação pela GNR, para averiguação de agressões provocadas por canídeos e seu encaminhamento 

para quarentena (Carromeu e Praia de Mira); 

o Vistoria conjunta às condições estruturais e de funcionamento das instalações gastronómicas das 

festas de Praia de Mira e Lentisqueira (matança tradicional do porco); 

o Castração, no consultório médico veterinário municipal, de um animal (cão) errante para adoção; 

o Tratamento a animais traumatizados (atropelados e queimados) (4) canídeos; 

o Avaliação da situação de risco para a realização da venda de aves na Feira de Portomar, em virtude do 

surto da gripe de aves; 

o Vistorias a dois talhos no âmbito do PACE (Praia de Mira e Mira); 

o Coordenação na distribuição de alimentos para animais afetados pelo incêndio de outubro de 2017 

(Carapelhos, casal Sobreiro, leitões, Carromeu, Casal de S. Tomé, Arneiro e Mira). 

 

 

 

Mira, 18 de dezembro de 2017 

O Presidente da Câmara 

 

Raul Almeida, Dr. 
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